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PARTE OFFIGIAL 

3M. XOS 
o Barüo do Purnahyba, presidciiic tia proviiicia Je S. Puulo, etc, ct>:. 
Fuío saber a tailosos «eos babimntcs que a AssembliSii LcgisUiiva l'ro- 

vinciftl, sob proposta da câmara municipiil de S, Josí dos Ciimpos, decretou a 
gaguiate resolução: 

Parj vossa uscelloiicia vár, 
Leopoldo M.tdiaio a íez. 

rublicida nu secretaria du governo dii [irovincia de  S. Paulo,    aos 
^iúisdoiiiüide AliriUlüiiiino Ju mil uiw L-CIUOS e oíKnia L- scie, 

O iecrüt;irin dii proviiicia—Ki(e>'.l"l t.^:i<i'Bii\irroul. 

i 
o Barão do P.irnaliylia, presidente da província do S. Paulo, etc 
l>"aí;o saber ii todos os saiis habitantes que ;ii AssomOlca l.eRislai 

doze 

Ari. 1° Para occorror is üespeiai do muaiciiiio Rcain creados os seguintes 
Impostos: 

$ |o O dono de lojas de fatetilai, em que poderii vender iJiabe:n ob)cctas 
de armarinho, ferragens, calçados, roupas feitas, guardi-chuvas, chap^os c 
perfucnarias, pagará annualmenie o imposto Je 3oSooa, sob pena de soSooo de 
mull*, além do imposto. Si fOr pessoa de fora do nixinii^ipio, ^ue aqui venha 
etiabele£er-se com negocio de faiendas, pa);ará, além do imposto ácima, mais 
íotOOOt sob BS mesmas penas, . 

C ifi Pari ter negocio de molhados, loucas, vioroí, gêneros de mar-fóra e 
da terra, pagará o dono do mesmo a quantia de 3o3aoo, sob pena de ^tojooo. 
além do imposto. 

S }° O dono de negocio de iiguanlcnie c gêneros da terra pagara íOJOOO 
g na falta a multada loSooo,além do imposto; c vendendo sú.iiLMitc gcnetoi 
comestíveis, pagará apenas LOSOOO, sob a multa de 53ooo. 

5 4° O dono de padaria pigará annualmenie o imposto de lojooo, sob 
nena do 5joao de multa. 

S 5o Toda a pessoa que nesto municipio comprar café para exportar, ou 
revender aqui mesmo, pagará o imposto do  3ojooo, sob a multado i Jiooo na 

c 6° A venda de fumo no mercado üca sujeita ao imposto de 3oo réis por 
iS Itllograminas, ou tracçSo de i5 kilogrammas; os negociantes esi.ibelocilos, 
porém, para vendel-o em seus negócios, pagarão loSooo por anno, sob pena 
Se Slooo de multa, 

S j» Para vender sal e assucar no mercado pagara, quem o íuar, o impos- 
to de iitooo> ^o^ pena de lojoso de multa. 

s ga O boticário pagard por sua botica o imposto de 3o3ooo, sob pena de 
iJlooo de multa.   

% qo Para p6r botequim nas festas e fura da cidade, pagarJ, durante ellas, 
quem o puier, o imposto do LOSOOO, sob pena do SSooo, 

^ 10 Os funileiros pagarão, na cidade, o imposto de iOSooo; o pura mas- 
eatear pela» roças pagará quem o quiier taier, 3o3ooo, sob pena de i.sjooo de 
multa a uns e outros. 

§ 11 Os mascates de ouro, prata e bilhanies,  pagarão looSooo. sob pena 
Je 3oi000 da multa na falta. .,.   , , 

J is Para o exercício de advocacia, residindo neste lugar, pagaruo annual- 
mente íOÍOOO, OS advogados, e os soÜcitadores tojiooo ; resiJindo, porém, 
fora do município, pagarão, estes SSooo, e aquelles loSooo, por causa que dis- 
cutirem em iuiio. 

E i3 Oi vendedores de bilhetes de loteria, neste município, pagarão 
10*000, sob multa de 108000, si não pagarem previamente o imposto. 

5 14 As pessoas que aqui vierem vender obras de couro, sola c ferro, pró- 
prias d* arreios, bem como rEdos, pagarão 1 SSooo de imposto, sob pena do. 
i(Ãooo de multa. ... 

S 1 ü Toda a pessoa que neste município negociar na compra c venOa ile 
■nimees, pagará loíooo, sob pena de loSooo de multa. 

S 16 Quem exercer a pronssão de dentista pagara  o imposto de 20S000, 
lab a multa da logooo.      .... ,     „ , ,    , 

S 17 O officio de retratista e sujeiio ao imposto de loSooo, sob a multa de 

S 18 O ciercicio do officio de relojoeiro fica sujeito ao imposto de luíooo, 
lab pena do Slooo de multa.    .   ^ .     ,     ,^ .      ,    ^ 

5 10 Quem estabelecer aqui officina de alfaiate, barbeiro, sapateiro, sel- 
leiro; ferreiro e marceneiro, pagará o imposto de loíooo, para cada uma destas 
officinas.    Multa de 5^000. _ ,  ,    ■,    , 

S lO PeU oficina de fogueteiro, que nao poderá ser estabelecida dentro 
' da cidade, pagará odono loSooo de imposto, sob lOSooo de multa, 

Fica sujeita ao mesmo imposto e multa a pessoa de fura do município que 
aqui vier vender fogos de qualquer natureza, e na falia dessa pessoa é obriga- 
do ao pagamento o negociante que tomar esses anigot para vender. 

s 21 Para vender biscoutos, doces, ou outra qualquer quitanda deste 
gênero, na cidade ou fora delia, pagara o imposto de âiüOU, sob pena de 2í000 

Ç 22' Os carros puchaJos por bois, que se destinarem ao ^aniio ou á con- 
ducção de lenha, pagarão 501» de imposto, sob a multa de üjuua pela falta. 

S !íí   As carroças empregadas no commarcio de transporte pagarão Ü^ÜOU 
de imposto, sob a multa de 3j[U0O. .        , 1 

fi^ Os carrospara aconducçaodeiKissageiros de qualquer espécie que 
sejam, excepto bonda, que se destinarem ao ganho,  pagarão SjOOU, sob pena 

''^"'s25'*Os&5, ou transportes econômicos, para conducção, lan'0 de 
passageiros como de cargas, pagarão o imposto de WÍOOU, sob pena de 5^000 

*"* Os MHOS comprahendiJos neste e nos ires paragrapbos anteriores ficam 
obriaados a traier á vista uma taboleta que demonstre o numero e a era, cuja 
tabolBta será entregue pelo procurador. 

5 2a   Do qualquer espectaculo publico, de qualquer espécie, mesmo car- 
ros nSo sendo graiis, pagara 103U01), sob pena de DÍUÜO de multa na talta. 

' s 87   De cacla espectaculo lie curros ou touros, nao sendo grátis, pagara, 
.2 „Ai, r. i™r,ní.n ,IE aoiOOí). sob ocna de lOgOJÜ do multa. 

3ue andarem pelas ruas, em 
e multa. 

iS ' 6s"donos de cosmoramas ficam 'sujeitos ao imposto de õjOUU por 

"°Í'iS'D"cÍdfbilhrpu"blic^pasará o dono   o imposto de 20^000, sob 

P'°\*^rPelos'tÍEos de fazendas, armarinhos ou perfumarias, pelas 
ruas da cidade, pagará o dono 50^000, sob a multa de 203000. 
""Va2 Todo o mdividuo que andar mascateando pelas roças fazenda ,ar- 
marin^s OU Perfumarias, pagará lOOJiOOO de imposto, sob a multa de iU^üOÜ.; 
^MdendS Sander em caSa quarteirão sem apresentar a licença ao respecti- 
vo inCor. o qual, caso o mascate alli appaceça sem licença, o enviara por 
MKchS Que pa?a isso intimará, ao procurador da cam.ira para proceder a 
?ShrInM ■ OodVndo este depositar a iereadoria, até que o imposto seja pago. 

oT.paKeq«"<«^''°''l"« "í'' "^^ cumprimento a este paragrapU 

'"Tffl   A ".«Òa Jue^^xer calçado para   vender neste município pagará 

"^à' KS â|urseS?tra —mmo. no matadouro publico 
deati cidade pagará o marchante ISÜOO de imposto, sob a mui a de asütiu ; 
«nS. o mesm^o obrigado a apresentar previamente a re. ao liscal,  para este 

'''"^^^'"bríL?ref°qu"e,'pt^a"n:iocio s«' matar fór,> da cidade, pagarão 
MOOolb pena de ísOTOJe multa;   t="do o marchante obrigado acha.n.r o 

Sr^bè^Xaiv^^^^^ 
-ii%^TEsrsoKtu"u^^^^^^^^ 
mulw de 10«^-        iro jg aguardente que entrar para o município e Eõr 

S 37   C-aüa .=arBiie«"       . o imposto de 2Í(W0, que será pago pelo 
S"pÍ.r;tdãÍ'e'a;laUa'd«íe'pe"Cprador! sob a m^ul.a ^e 3*000, alemdo 

'■"^SM" Quem vender mantimento, mesmo de sua lavoura, em casa para 
l«r,Iswbelicida, pagará lüS de imposto, sob a multa de SSOOO. 
'""".^"ÍXapessoaque estabelecer oegociode fazenda, a 

iva  Pro- 
a seguinte 

fundo de emancipação, alim de que reforme o pre 
ço cia alforria concedida ao escravo Ella». 

■'    Reeommendou-seao coUector dai renda* geraes 
de Serra-Negra, que informe  se verificou acondi- 

'. çSoservil dos menores Sebastião,  Ignacio,  Rou- 
íia tí Nataliaque figuram com idade dçquin« an- 

Designou-se  o diii jíide Junho |iara aeleii;ão do  nos, sob ns. 3, i, 5 e 10 das relações ni. 8, ao e 34- 
um vereador da câmara municipal dl  Limeira,— 
l.cvouse LIO conhotimeniü do juií da direito da co- 
marca . 

nxpoiiloiico ti» i-»i:'oi*itieiioia 

Dia ujde.W.iio 'y.^ 

2.. SECÇÃO 

OFFICIO  DESPACHADO 

■il.!.'í- 

aço ! ,.  -    ,     . . 
vincial, sob proposta da cainar;i municipal do   (luareb/,  decretou 
rcsuluiçüú : 

Art Io lüca probibido os mascates de fazendas, jóias e outras mercado- 
rias negociaiem no municipiode á. João Baotista do üuarehy sem previa liceii- 
Lu da respectiva câmara,  pela  qual  pjguriio de   imposto  lOUJ. sob muita ue 

S io   E' considerado mascate lodo aquollcque não cnabelecer-se po» mais 

S a» Será considerado negociante domiciliado lodo aquelle que perma- 
necer esiabelecido dentro da villii por mais de 90 dias.        ,,     , ,     ■,, 

An, 2"   E' prohibidu tirar esmolas com bandeiras ou folia dentro da vii a 
er dos bairros do municipio. sob pena de 30>J de multa a 'ó dias de 

prisão 
Art. ;iJ 

e o dono dos porcos será avisadi) em  presanía 
irados  de novo os mesmos porcos s;rÍo ahi  mortos 
duas tosiemiinlias e o dono dolles ;(visadü para os aproVeitar, querendo 

itovogadas as disposições em cootiario. 

ou tm qualquer 

Os porcos que forom encontrados om planiaçõos serão retirados, 
porcos ser:i avisado em  presanca de duas icstemunhas ; encon- 

tambem em presença do 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e eiocu- 
ção da referida resolução pertencer, que a cumpram o façam cumprir lao in- 
teirainonie como nclla ac contém. 

OFFIGIOS OESPtCIADOS 

Do juiídeorpháos deTaubaté, prestando infor- 
mação  e:iÍKÍda pela   thesouraria   de  fazenda, ro- 

l)o  presidente da câmara municipal da Bucaina ^Kinvamenlu ao nome da ex-senhora do escravo Ba- 
consulianüo o que devo fazer com o proprietário de . nedicto, allorriado pelo fundo de emancipação.—A 
um  prédio, que obstruiu o  encanamento que por 1 thesouraria de fazenda- 
ella passava o o qual foi auctorizado pela câmara.— |    Do jui2 de orphãos de Sorocaba, idem, quanto o 
Aodr. procurador liscalda faíenda provincial  para 'nome do ex-senhor da escrava Aana.—ldeni. 
informar,   ,  . 

RBQtlEKItIBNTOS DESPACHA DOS 

De Anna  Nobroga  iíoza Barboza, professora da 
rua do Gazomeiru, solicitando ser considerada  vita 

*; 1. ;. 

A Assembléa Legislativa Provincial de São Pait> 

talicia.-A' vista 'da informação do inspeotor gorai   '°'/^=?g'^'%' fi^am elevados ,1 quantia de um conto 
seiscentos e trinta mil réis'por anno,os veacimeatos da instrucção publica não tem iotiar o  que   requer. 

De Benedida l-írpetua de (oliveira SallesproCos- -^^^ _- - „„„ j^ „ líacharal Américo Fcrrei- 
soi^ade  Áreas, dirigindo  igual pedido-Como re- ^^™4 .^^reu,'ei-procurador fiscal  do   Tiiesouro 

''''D'^' Carlotada Rocha Uma, profesbora do 1 i' dis- ''rovmciaL 

O secretario da província a faca imprimir, publicar c correr. 
I)ad;i no  nal.icíodo governo da província de S. Paulo, aos^trezo dias 

mez de Abril do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 
do 

(L. S.) 

Para vossa escelloncia vér, 
BARãO UO PARKAHvaA. 

.jH/íiiiioCüiiíes iiAraiijuJnnioi- a fez. 

i'iiblii.Mda na societária  do  governo  da província de S. l'aulo, aos treze 
dias du inoz de Abril do anno de mil uito centos u oitenta e soto. 

O secretario da província—ÜSíei-^ Leio Buunml. 

tricto da capital, requerendo nos mesmos lermos— 
Idem, 

De Adelaide Forrai de Oliveira, professora do 
10° dIstricto da capital,inipetr;mdo a mesma conces- 
sao.--Idem. 

De MathilJe de Moraes e Silva peJindo o seu |jro- 
vímcnto na cadçiru da osiaçuu dos Lemes.—Seja 
provida. 

3» SECÇAO 

Declarou-se d thesouriría -ic í:i/i^nda que, tendo 
sido polo ministério daí iierra concedida ao ai feres 
honorário do exercito Joaquim Antônio dí Mattos 
Júnior a e.^íoneração, qus pediu, do lo^ar de cum- 
mandante da fortalezÉi da Deriioi;a. n-.^ita provínci:(, 
deve ao mesmo ser relevado da carpa que tem para 
com os cofres públicos .proveniente do soldo e addi- 
cional que lhe foram abonados, e que em b3a fé 
recebeu, 

Quem o dér. o imposto de aOiOOO. sob pena 
C 28   Os donos de realejos ou marmotas,  que a 

exhibição, pagarão iOSOOU de imposto, sob SiOUÜ de mu 

o liarão do Pariiahvba, pioiídento da província de S. l'aulo, etc, ele 
l-acü saber a todos ós süüs liabitantus  que   a  Assembléa Legislativa 1 10- 

víncial'sob proposta da câmara municipal de Paroaliyba,  decretou a segumie 
resolução : 

Art 1" De cada cylíndro que houver dentro dçste município, pagarão 
seus donos a licença de iSsooo, pelos de u classe, e pelos de ^a classe iStfooo; 
o infractor será multado unnualmente era loSooo, além da licença.      ■ 

S Único Consíderar-se-hado 1" classe todo o engenho de cyiindro que 
fabricar da dez pipas de aguardente para cima, e da 1" classe os que fabrica- 
rem do dez pipas para baixo. 

Art. i" De cada engenho de páu yue fabricar aguardente, assucar ou ra- 
padura para negocio, pagari^o seus donos, de licença loSooo, pelos •}<! 1" classe 
e 53000, pelos de ia; os infractores serão punidos com a multa de Sftooo. aiem 

Art. 3" As casas de negócios em que se venderem molhados ou fazendas, 
estabelecidas fora da povoação deste município, pagarão o mesmo imposto que 
as estabelecidas dentro dos limites da villa. 

Art. 40 Kica creado o imposto da canitação nas pessoas da todo esta mu- 
nicípio, em beneficio das obras da egre]a raatrií dssta villa, devendo pagar 
iljoon por anno as pessoas adultas e 5oo réis os menores de doze anncs, ate 
quo sejam concluídas as obras da mesma matriz, o.inlractor pagara a multa 
de JSOOO. 

Itevogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a iodas as autoridades a quem o conliecimonio e_ execu- 
ção da referida resolução pertencer, que a compram e façam cumprir lao intei- 
ramente como oslla se contém 

O secretario da província, a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos  tioie  dias 

mez de Abril do anno da mil oitocentos e oitenta a sete. 
do 

OFFICIO   DESFACHAOO 

Du .idiiiinístMdof do NUCÍL-O C'jlonial do Casca- 
lho pedindo pagamento dos viverei fornecidos á 
immigrantes o alguns materi.its para obras.—Ao 
tliesouro provincial. 

KtiQUEltlMENTOS DESPACHADOS 

De innocencia Clara de Oliveira pedindo oito 
dias de licença para seu filbo Joaquim lístoifam 
Moreira, alumno da escola de aprendizes marinhei- 
ros.—Ao c:ipítão do porto de Santos para aitender. 

De Antônio Vieira de Sant Anna, oilicial de des- 
carga da Alfândega do Santos pedindo ires mezes 
de licença para tratar do sua a lúde.—Concedo, 

'LiSECCAO 

Foi nomeado, por aclo da presente data, João 
Daptisla do Amaral Souza para o logarúeaiiente 
do correio do Porto de Lençóos.—Dco-se conlioci- 
mento á repartição respecliva, 

—Aulorisou-se a directoria geral de obras publi- 
cas a mandar proceder, por administração, ás obras 
mais urgentes de que necessita a matriz da villa de 
Paranapanema, mediante adespeza de KSgiSSoo. 
—Deo-se conhecimento ao thesouro provincial. 

(L.  S.) 

Para vossa excellencia v£r. 
BARãO DO PAII.NAHYDA. 

Aiitoiiío Gomes de Araajo Júnior a fez. 

1'i.iblícnda na sccrotniia do governo da província deS, Paulo, aos irezo dias 
do mez de Abril do anno da mil oitocentos e oitenta e sete. 

O secretario da provincia.—iíííei'iii» leão ■Bourroul. 

3V.   XOS 
o Barão do Parnahyba, presidente da província da S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assembléa Legislativa Pro- 

vincial, sob proposta da câmara municipal de Jacarehy decretou a seguinte 
resolução : 

Fica substituído o S ^^C do art. Io pelo seguinte: ,.       ,     .     , 
53000 de cada animal cavallar e muar no rocio da cidade, ficando absolu- 

tamente prohíbido os animaes vaccuns. Pena de lOjfOOOda multa ao infractor, 
além do imposto, 

Fica substituído o S 18 do mesmo art, 1° pelo seguinte : 
lÜiODO para ter fabrica ou olficina de qualquer especio não tributada Com 

imposto especial. Pena de lOjjüUO de multa ao infractor além do im|'ostD, 
Fica substituída a 2a parte do art. ÜU pelo seguinte : 
E neste caso todo o trabalhador que deixar de comparecer á factura da 

caminho ou estrada será proso pelo iiispector do mesmo ou polo fiscal a lava- 
do ao delegado da polícia, que fará recolher immediatamente á prisão pelo 
praso do S dias, Sdlvo pagando immediatamente lo^üliü de mulla. 

Revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e eíe- 
cução da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contém. 

O secretario da provincia a faça imprimir, publicar a correr. 
Dada no palácio do governo da provincia de S. Paulo, aos treze dias do 

mei de Abril do anno de mil oito centos e oitenta e set*. 

Ol^FlClOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Cas.i Branca solicitando 
a planta do cadela e casa da cnmari daq nella rid.nde. 
—A'directoria geral  das obrjs puòlicaa, 

Do vigário da p:ii'ochia Ji AièJ< p^idindo provi- 
dencias sobre os concertos de ^uo careoea capclla 
do cemitério daquellaparocbio, os quacs foram or- 
çados em i:5ooSüo.—Idem,    ^ 

Da câmara municipal de Lorána solicitando pro- 
videncias sobre concertos qua necessita a ponto 
denominada nCampinho» daquello mauicipio,— 
Idem, 

Do angenheiro das obras publicas J:isé Luiz CoO' 
Iho informando sobre o hcrario e tarifas da em- 
presa carris de ferro da villa deS, Vicente,—liilor 
me a respectiva directorla, 

5' SECÇ.W 

Quem vender 
■lecida, pagara 

"'°*''^'"f*! soa de Eóra do município,  que invernar 

armazém ou ta^ 

ou animaes nos 

3''^'rn««d'^sdac'a'i^aíaamorisados"a aprebender os ditos animaes ou 
'^"^ !^í,árantif a cobrança, caso seus donos se recusem a pagar, 
gado, «'«^""'íouxer parrésta municipio carregamento de toucinho, para 

5 41 U â"'VíSÍ? rlis cor carga oua não exceda da «O kilogrammas, O 
•^"^ ^'^t"JA%i^o ac o^e a.pòí o gênero á venda, a caso não o venda 
fflí!íhaveraopm"uradoraím™^ que  tiver pago. equivalente ao 

»" f â^íjl^âda" caSo que Kr^^rto para .ar vendido, pagará o vendedor 

™ f*à"o do'So'?e mali^« de beneficiar cafa" para ganljar. nos limites da 
,. f ^  rAr« Halla oaHarâ o imposto da ZOJ, sob pena de lOg de multa, ridadeoufòrad6U^,paBar^áo™^^ ,ç, in,posto 

j .5**-„^H«á exercer essa profissão sem que a autoridade poheial reco- 
''!:*^f,'»S.o"leUaaSn^ Mufta de 2í ao infractor. 
nh^ qu. «ra para ^^» ^P";^ 1,^ ^o presente artigo sao devidas, alím do» 
- * í^„,lmoò.tosie estes, quando não estíver declarado que valem soraen- 
2»P«»^°3'|Sf"oup^rrcn espectaculo, valerão por um anno, que findara 

,nÍ30de ««"pf.Vtívoícto^ó art. U8 do código da posturas, approvado em 15 

da Junho do anno de IB^.^^^^^ en"n"ados  fazendo  damno,  riãosó om 
*„ Ji lãvMdias cSmo em^quaiquer outro lugar, ficam sujeitos  as  disposições 
d     ,í  m S ^ do código de posturas, ultimamente approMdo. 
^íti;   Ficam «vSgadas as disposições em contrario. 

; L. s.: 

Para vossa excellencla vêt, 

BARãO DO PARNAHYBA. 

Antônio Games de Ãrjtijo Júnior a fea. 

do toTefêniU «Mluçáo pert«n«^ 1"* 

rovincia a faca 11 

U„«e,aTraíiTSoi.oWn.ose oitenta e .e«. 

Publicada na secretaria do  governo  da  província de S. Paulo, aos treze 
dias do mez de Abril do anno de mil oito centos a oitenta e sete. 

O secretario da provincia—Esievaw Leão Bourroul. 

3V. ±0»   !£ 
O Baf5o do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc, 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assembléa Legislativa Pro- 

vincial sob projiotta da Câmara municipal da villa de Itaohaen, decretou a se- 
guinte resolução : 

Art. 61 (Additivo ao código da mesma villa) Ninguém poderá ler solto 
nos terrenos deita villa, e no» bairros deste município, cabras, cabritos e por- 
cos.   O coniraventor pagará a multa de SSooo, e o dobro na reincidência. 

Ari (33 Todo o proprietário ou Inquilinos, são obrigados a conservar em 
seu» quintaes, um cano para esgoto das aguaa pluviais, afim dellas não fare- 
rem mal a seus visinhosj multa de 4S000 ao infractor. 

Art. (J4 Todos os proprietários licam obrigados a levantar 1 calçada de 
suas tesiadis pelo nivelamenio que fòr dado pela câmara. O infractor lica 
sujeito a multa de ido°o. * obrigado a levanul-a dentro do praso marcado 
pela mesma. ,     ,„ . , , 

Art. E' prohíbido dar Uros dentro da villa e queimar-se busca-pés; mul- 
ta de 4S000 Boiofraetor.  ,.        ,       ,, 

Art. 66 Ficam prohibidu dentro desta villa, as dansaa, chamadai—bate 
pit; multii iç 53000 ao dono da casa por çonientir a dunta em tua cata, e 

de jusliça. 
Ja lazeuJa 

Gommunicou-seao supremo tribunal 
ao ministério da justiça e á th'isour;iria 
que. em 20 do corrente, o liacliorol .Miguel lier- 
nardo Vieira de Amorim, deÍJ.o;i o e^íerciciodo car- 
go de |uiz do diriito da comjrca de Tiituhy. 

líemetteu-se ao presidente d.i Ri'|.i,,ão o ro^ueii 
menio em que o prciO Joãe ,\ndrc Sürrentíno suli- 
ciia copia de seu processo, que ic 
bunal. 

Recommendou-se ao juiz de direito  de Santos 
que quanto antes remetia o otRcio do dr. chefe d; 
policia acompanhado de informaçõos lelaLívas 
pr são do portuguei Manoel Atfonso. 

Declarou-se ao dr. chefe de policia, mediante in- 
formação do thesouro provincial que ]i foram rei- 
teradas as ordens dadas ao^eollector de Atibaía, 
para ser effectuado o pagamento ás,praças da poli- 
cia de Santo Antônio da Cachoeira, 

Dada no paladodo governo 
nietde At 

BAM9 E» PARHAHYHA. 

ijoos por cada pestoa que se achar na oeeasiso. 
' V?, i'-" . 

(ContfAiú) 

DFFICIOS  DESPACHADOS 

Do!dr. chefe de policia iransiiiitlindu a petição 
dos galés da cadèa da capital, em que solicitam 
lhes seja fornecida uma jipona, afim de guar- 
dal-os do frio.—Ao thesouro provincial para in- 
formar com urgência. 

Do mesmo, relativamente ao pedido que faz o 
delegado de policia de Cananéa, acerca de paga- 
mento dos vancimcnlos da polícia dessa localidade. 
—!dem. 

Do 30 supplente do delegado de polícia de Que- 
luz pedinao exoneração.—Ao dr. chefe de policia. 

RIQtlERlMENTOS  DESPACHADOS 

De Miguel Avelino de Moura Vidal, ex-pra;a do 
corpo policial permanente, pedindo pagamento da 
tiuaniia de içijooo réis que deixou de receber.—Ao 
tnesouro provincial para pagar, em termos. 

Do bacharel José Joaquim Baeta Noves Filho, 
juiz municipal de liatíbd. pediud) 3o di,is de licen- 
ça.—Concedo 

Do preso João das Neves |>edindo copia de seu 
Tocesso,—Ao dr, juiz de direito da comarca de S. 
iimáo para at tender. 

Oavol^eu-se an |uli da orphãn» du S, Oitlos ilo 
Piuhal, a relação dos escravos alforriados nãquelle 

Alt. ao Ficam revogadas as disposições em con-. 
trario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de S, 
Paulo. i4deMarço de 18S7.—Rodrigo Silva—Ar- 
thur Pr.iJo—Alfredo Silveira ia Moita. 

Volta a Assembléa Legislativa Provincial.—Pa- 
lácio do Eoverno de S. Paulo, 9 de Abril de 1887.^ 
'Barão £> Parnahyba. 

O presente decreto concede ao ex-procuradof 
fiscal, dr. Américo Ferreira de Abreu, aposentado 
á pedido, na fôrma da legislação em vigor, todos 
os vencimentos que clle recebia, quando achava-sa 
noe.verciciodo cargo. 

O decreto contém pois, uma medida de exclusivo 
interesse particular, abrindo uma excepção em fa- 
vor de um único aposentado. Os bons serviços pres- 
tados pelo ax-procuradur fiscal poderiam ter iufiuí- 
do no espirito do legislador provincial para decre- 
tar essa medida, mas a verdade é que aquella 
motivo, podendo aliás justificar o acto do mesma 
legislador, não autorizaria o governo a dar-lha 
sancção, porque esta sã pode ter por fundamento a 
bem publico, e jamais considerações de ordem di- 
versa, por mais respeitáveis que pareçam  ellas ser. 

Aleni da que, uma vez adoptado o precedente, de 
conceder-se aos empregados aposentados, melhoria 
de vencimentos, não haveria um só dentre elles, 
que não se julgasse com direito de reclamar para 
SI igual concessão. 

Se o legislador tomasse a medida exleniiva á lo' 
dos, a receita da provincia seria em grande parta 
absorvida na susteniaçao de funccionarioi Inaclivoi 
se não estendesse a medida á todos, praticaria uni 
acto de injustiça relativo á cada um delles; por es- 
tas razões nego sancção ao presente projecto.—üa- 
rão do Parnahyba. 

A Assembléa Legislativa Provinciai de S. Paulo, 
decreta; 

Art. único. Fica aposentado no emprego de cot* 
lector da cidade de Campinas o ex-colleclor Jos^ 
Rodrigues Kerrazdo Amaral, cujos vencimentos lha 
serão arbitrados pdo givemo, de conformidade com 
o processo estabelecido pelo art. 'i" da lei n. 20 da' 
aOde Março de 1871. 

'.; único, Ficam revogadas s,s disposições em con< 
tratio. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, 10 de Março de 1888-fiodríg'o Silva ~Ar-> 
thur Prada—Alfredo S. da Moita. 

Volte á Asscmbiéa Legislativa Provincial.—Pa-a 
lacio do governo de S, Paulo, 9 de Abril de 1887-> 
"Barão do Parnakyba. 

As aposentadorias eram regulada até 1871 pelaa 
leisn, 19 de lodeMarçode 1S3S, en. 21de26de 
Março de IStitJ. 

Leis de favor e excepção haviam sido confeccione< 
das pata garantir o futuro de empregados provin- 
ciaes; isto é. na pi opria defmiçãa da segunda lei ci- 
tada, daquellcs que percebiam ordenadoatígratifit 
caç.Ío pelos cofres uu provincia. 

Assim um collector provincial, segundo esse sys- 
lema anterior a lei de 1871, não poderia invocar a 
beneficio da aposentadoria porque não reunia re- 
quisitos caracteristicos de emprega provincial, O 
legislador adoptou os bons princípios da matéria, 
não conferindo 05 favores de aposentadoria senão 
aquelles, que percebiam ordenados pelos cofres pua 
blicos dj província. 

Ü regimen das aposentadorias foi entretanto lar* 
gamento ampliado pela lei n, 20 de 20 de Março da 
1871, a qual mandou applicar as disposições das leii 
de 18:!S o 136<3 a diversos funccionarioi, que nSo 
eram, nem são empregados provinciaei, a seme-> 
Ihança des cullcciorcs, e seus escrivães, contempla,* 
des no 'j -i" da citada lei de 1671. 

ISão tardaram as más conseqüências das disposl* 
■jões desja lei. Cresceu o numero de aposentadorias 
legaes, com grave inconveniente para os cofres da 
província, e desiítuidiis dos moveis de justiça alie* 
gadas jui (irij da lei de ISíJU, A Assembléa Legisla- 
tiva Provincial vet.ju então a lei n, II de 9 de Mar- 
ço do Iâ7li, a qual revogou todas as leis provinciaea 
quo fizeram alteração na lei do 186ti. 

A lei n, 15Bde29de Abrilde 1830, no art, 12 re»-. 
tabulcceu a lei do 20 de Março de 1871, e assim, em 
um artigo da lai do orç.imento foi restabelecida uma 
medida contra a qual o legislador entendeu dever 
votar uma lei espacial. 

O presente decreto concede aposentadoria a udi 
ex^CoUeclor, Não poderia ser accelto segundo as 
acertad.tt normas^ traçadas pelo legislador, quando 
revio a matéria em 18i3Ü i assim como, nao pdda 
lambem ser acceito em frente da lei de 1S7I, e aiudu 
mais mostramos do proprb decreto, cuja concla* 
são á contraditória é.  referencia feita á eiia lei. 

Cbm ofToito, o art. 1° estabelece que aposenta' 
doiia aproveitará aos funccionarlosenumerados noa 
SS l°i í"! o 3", e por conseguinte aos coUecioresi 
quando taes funcciona ri os tiveram trinta an nos da 
serviços prestados exclusivamente no cargo. O ex" 
collector de Campinas não tem trinta annoi ia 
exercício prestado e-rciiiíiviimeníí no etir^o; isto 
é, U30 estão preenchidas as condições marcadas na 
lei de 1871. 

Certo 

G< SECCÁO 

que o legislador poderia, usantJo das suai 
attiibuições constituclonaes, derogar a lei para em 
caso dado, e no regimen da excepção da» aposenta-' 
doriae, abrir nova axcepçSocm proveito de um pre» 
tendente. 

Um decreto votado neste sentido,   embora anod' 
malia de direito commuco,  poderia obter a Mocçitf , 
ein vista de conveniência* do intereiio publico, ou . 
da própria equidade. O presente decreto auiotíis 
entretanto o governo á aposentar o ex-^olúetor 
conforme preceitua a lei   n. 26 de 20 de Aarco 
de ISTl, não contendo assim uma autori^Çio dá 
natureza eiícepcíoital em favor do ex'C0>Actor. Aa-t 
tes pelo contrario, determina de modat>0*lüvo, que 
,1 aposentadoria  lica concedida noa 'termoí   da lél 
de 1371, e desde que; o pretcndentir'"ão apreientà 
as condições doisa  lei, não pod' o decreto obter a 
sancção do govaroo, 

Accresce, quo os cofres pr-<''"'=i»e6, ja estso pof 
demais onerados com o niíamanto dê paniSM ig 
funccionjiisnw insctlvo "" verba Rgura aoat^ 
>;Eraeii[o f-jiaro  íU jw-c-^^-w a« I£i:33£Hãã(P n. 

Finalmente deve h'^'! P°' P'"'" doij)od«ref ooma 
peientes toda a p!!*^?'^'* "" eonessjiio dcttei fiiw 
vofei. será uni ■?'° "" evimr a tendoncin fua«t« 
pdruoi'uncc^'^'"'°^iiH dos maiores malei. COIl^ 

município puU ^s ç^mt, ffn\ t 4» profiB^íJ do va o q«í jí^ *» "'■'^» pnWío i fSF v>4*f'fff)f 
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■MMvnm 
razões nego lancçSo ao pr«iente projecEo.— 'Sjrão 
do Parnihyba. 

A Aiiemblía I^gUiaiivd Provincial de S. Paulo. 
decreta : 

Art. 1° Vic-j j-Kiftenjunte uo tarnio do Riu Novu a 
vllla da S.intD uirbara du Rio Pardo. 

Ari. 2^ ju-va){]ni'ie as dliposifÕus uni conira' 
rio. > 

Pafo da AsseiiibléLi Provinciul, 23 de Marco de 
1887.—floJí-í^o Silva.—Arthnr Prado.—Alfredo 
Silveira daMotta. 

' Volte á AtsemblÍLi l-egijlativD Provincial. l'nla- 
cio do governo de S. ['aulo. U de Abril da 1887." 
Bafio do Parnaliyba. 

Contendo este iiroiacló importante allitraçjo n^a 
~. .-'relações judiciarias de unia cumarca e itc um tcrmii. 
)'„ quando aliás não enisieiu razões de convanioncia 

publicai, que possam )UStllicul-o, nem relaiiv.is uos 
interesses da justiça, num a comniodiJade dos [)o- 
voB, nega sancção ao presente projecto,—"Bjr.ío do 
Parnaliyba.       ^^ 

r.'. Saoretai:*la da pollola 
1^''. ~    Occurrencias do dia 24; 

■â,f- 

fe. 

I. 
"ri. ■ 

1 

11 üelegacia 
Foi posto «m liberdade Anastácio Vicente Alcan- 

cantara dos Santos. 
Subiiíegacii do Sul 

Foi posto cm liberJaue Joaijuim Queiroz c trans- 
leridopara a cadEapoJ- ijucbra  áe  termo de bem 
viver, Joaquim de bouia, 

Foi delidoi por ébrio e desordeiro, José Antônio 
'Francisco. 

Siibdelegacia   úo Norle 
Depois de lerem assignado termo do bem  viver, 

foram postos em liberdade Antônio Augusto c Pc' 
dio Alcântara de Oliveira. 

A's 11 lioras da noite mais ou menos, diversos 
Indivíduos que desciam a ladeira de S. João, ilispn- 
raramdous tiros do revvolver e evaUiram-se, 

Subdelegacia de Santa Epliigeiiia 
Foi posto ero hberdade Francisco Antônio Pen- 

lado, a detido, por ébrio c desordeiro, o allemSo 
João Chuates. 

Subdelegacia da Consolação 
Foi poita em liberdade J.aura Vaz da Silva. 
Üccurrenciai do dia i^ : 

Clie/ia de policia 
Foi detido o prciki Fclisberto CabinJa, parn uvc- 

rlauaçôes, sendo logo posto cm liberdade. 
1'" Delegacia 

l'or ébria ,foi detida Claudma Maria da Concei- 
ção. 

Subdelegaci.1  do Sul 
Foi posto em liberJdda José Antônio Francisco, 

o delido. [>or ter provocado desordem, Pedro I. ou- 
ient;o. 

Foi recolhida ao deposito publico  a carroça   n, 
[075, por ter sido encontrada em .abandono. 

iiibdeíegaciadeSaxi.iEpliigcnia 
Foi poíio um liberdade Joau Cnuates. 

Subdelegacia   da Consolação 
Foram delidos Domingos Pereira da  Costa,  por 

ébrlo, e Joaquim Antônio de houia, por desordei- 

Subdelcgacia do  Brjj 
Por ÉI1 rias  e  vagaDundas, foram   delidas Rosa 

Muna das Dores a rtliirw üJrtrudes Sorocabana, 
Ãífíu  de Meniieidade 

O sr. lir. cUele de policia mandou recolher ii*esle 
estutielecimcnto, o indigente de nome João Pedro da 
Costa, por ter sido encontrado esmolando nas ruas 
il'esla capital. 

Cadea 
Foi recolhido na caJèa o riio üalíriel Ribeiro de 

Moraes, vindo de ácrra Negra, para cumprir a pe- 
na de 4 annoa de prizão com trabalho e multa de 
10 o/" do valor furtado, liem coma Joaquim de 
Souia, por quebra Je termo do bam viver. 

Companhia de urbanot 
EnEajaram.sen'esta Companhia, José Henedicto 

Gomes de Almeida, Miguel Avelino de Moura Vi- 
dfll e Pasclioal Belardo ; e reenga]aram-se us guar- 
das João José l^irese Francisco iloca de Oliveira, 
Dor mais 4 annos, e foi aicluido do serviço da 
mesma, por ter, em estado de embriaguez, promo- 
vido desordem nu praça do mercado, o guarda João 
da Cunha Cavalheiro. 

O coiiselUo da UNIà.O CONSEH- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da cu- 
inara municipal desta eapita!, 
que tem de ser pi-eeiicliido pela 
eleição marcada para o dia 10 
de Junho, u cidadão—'riiiiOPiiiLO 
Pií\Do Díc AZAMBUJA, proprieíãno 
residente na paruchia do Braz, e 
pede a todos os seus amigos que 
se dignem dispensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Paulo, 12 de Maio de   1887. 

■ maMMMT. ■■■ iM ■; 
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CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
o consellio director da UNIãO 

CONSERVADORA apresenta candi- 
dato á vaga existente na câmara 
dosdeputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta província o 
Dr. Elias Antônio l*aclicca Clinveü 

FAZRHItEIRO    RliSlDENTE  NA   CAPITAL 

e pedindo para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver realisados pelos exfor- 
ços e dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887. 

(loloilia lio l'ari([Ui!i':i 

Déiiios ultimamente brcva noticia aceini desta 

colônia, rcferindo-nos a uma visita do sr, W. (Enm- 
mond 3 parte da província onde se acha ella si- 
tuada. 

Mencionamos, então, clemenlos de pnispuridade 
que se nntolhavflin ao trabalho livra naquella rc- 
giüo. o vantagens que adviriam de voWorem os po- 
dercs públicos as suas vistas para a povoarão c co- 
lonisação dessa lona da província. 

Podemos, hoje, ministrar aos Icitoies mais deta- 
lhadas e auctorisadas informa;õa5 sobre assump- 
to de tanto interesse, publicando o relatório aprc- 

seniado ao engenheira chefe da conimissão de ter- 

ras c colonisação, pelos cncarrc{;jilos dos trabalhos 
na colônia do Pariquíra, município de Iguapo. 

A torrente emigraioria parece eslar deünilua- 
mente estabeecida para a província de São Paulo, 

e cumpra, cotn urgência, curarmos do moJo de me- 
lhor dislribuíKa nos seus vastos lernloríus, 

A qualidade dessa immigraçáo não poduria ser 

luelbor apropriada as necessíuadcs do pre.ientc o uu 

preparo do futuro. 
.\o jiivei do outras tentativas de immígraçfio, 

n.iu leni sido atiradas as plagas da província a es- 
coria d.\s fecundas correntes que se despejavam no 
Piata e em outr.is re^iõús, rossas concurrenles no 
problema immigratorio. 

Os estrangeiros recém-chegados a São Paulo, 
sobretudo por intcrmcJio da Sociedade l^romotora 
da liiimigração constituem poderosos lactüres para 
a laboriosa obra de civilisui;ão e povoação do turri- 
torio. Homens de trabalho, fazendo parte, na sua 
maioria, 'le l.i nilias de aiiricullores, í-Mí de ha 
multo domuiislrado, peU experiência e pela estatís- 
tica, o au^imenlo que iraz cad.-i um delles a rique- 
za provincial. 

üsactamentc, porém, pelo facto d; liavcri-m t,-res 

immigranlcs sido escolhidos entre as populações 
agrícolas de fucos emigratorios europeus, cabe aos 

poderes públicos empregar extrema solicitude na 
sua coUocaçBo, 

O supprimciito de braços a grande lavoura não 
foi nem deveria ser o mjvcl dai leis d'; imiiiigração 
Jamais noscansarcmosdepioddmar os princípios 

que devem dominar esta matéria. Qraços a lavoura 

seriam sempre encontrados na medida das forças de 
cadaagricultor, assim como todo o explorador de 
iaüustria procura os meios doexploral-a proporcio* 

nalmenls ao calculo dos lucros, ^i os sacriücios e 
cuidados com a immigrafão devem m^is de perto 
provei lar a agricultura, B porque a riqucüa agrí- 
cola é a predominante no paiz, mus não se segue 

que a immigraçâo só deva aproveitar a gr.inde agri- 

cultura, mas a pequena e 3 povoação de todo o ter- 
ritório. 

Estas duas ultimas faces da questão tendem a 

tornar-se cada vez mais importantes. Umi vej que 
a otferta de trabalho agrícola i;xccda a procura nas 
grandes propriedades, ser.l mister promover o de- 

senvolvimento da pequena lavoura, antes mesmo 
de cuidar-se mais directamenta do esiabelecimento 
de industriai de ordem diversa. 

SI estas considerações não podem ser refatadas 

claro esta o interesso de abrirem-se novos horizon- 
tes a aciividade dos immigrantes. 

A colônia do Pariquera parece-nos oflereccr pers- 

pectivai bastante attrahentes, sobretudo para os 

lavradores italianos^ visto o gênero de cultura i 

que ella se presta e bem assim outros lerritorios 
adjacentes. 

Parecem-nos, por conseguinte,  dignos de pubil-  n colônia como cafaeira.    A colbeka,  que, n pH- 

cidadcos dudos cípcndídos no sO|!u!ntc relatório : 

n lllra. sr,—Incumbidos por v. s, de proceder a 
um reconhecimento nos terrenos da colônia do Pa- 
liquera, otlicialmento conhecida coin o nomu Jc — 
TeiTÍtoii ide Igii ip.'—.' u rk-cunsijiuiijnto .In sua po- 
pulação L' proiluc,-,io, 1- i':! idjdc uceiiiM>'i.i, .-onio- 
çaremos por colher os d-d^s necessários, para con- 
cluirmos com svgmanç^i ijualqucr COOPíI dí> pjsiiivo 
sobro o qiK' pod..'asemos >,-re!cniur, luu so á MIO- 

do* agricultores, os liuneficios a esperar .Ia cultura 
do café. Pouco propensos as euperioncias, os bra- 
zikiros cm iicial s^i nfdla-n on cíe^if^l >í. " c^ias fo- 
riiiii iLJ.is p'tril.ius iii<i*iioii .IIIJIIIü-''. qu." .'.'^lara- 
ram-mo ícr n c <fe a n\--lüoi- co\hi'iti di- /nifidi- 

Vimk>s um i.iifcüil di- ira, nnuoi que pn.li '•'■<! jul- 
[.;ur cuin;il,'i 1 iienlc furmi.li, o prclilimil > tiinlo 
como um du oito annos. 

procura ;'OL' p;Fi'iií .U>s ciiloaos, e por outro, o -".cer- 
to da es.olii.i e i'oiiii';4u;nii'iiicnte o j;"ovcilaniiin- 
lo liavidu. 

Neste> teimes, procCk!,:inii imineJMiamontü ao 
receuse^imonto geral, pein 411 d se Jovi: liirmar .1 es- 
laiiíticB que é, por assim .li.:.!r, 11 expressão iln re- 
gímen de vida do qualqu.r yovo. 

Sil\iaçãi/^(^andi(ão lip.igr.iphic.^ 

A colônia do Pjriqucra ettá situada no municí- 
pio de l,!iid{K' (?)  u limita por iimi p:irtü sul com o 

' torrilgriodo Cananín e por in'!os Os lados com ter- 
(ras devolutas. 

■ ,,   - - ■     .' I j.i„nn 1, ,.:!.■,. SI-1    t^""» " itenomin.iclo di:—liTriiiirio Jn Iguapo—foi 
Passairios a apresentai .a a v. s.. dewando ^f" '=   „a,,i,i„ , ,,,,„„r,;a. ,. em I-H >oc^<".es is.iru,.do ore- 

irar dos seus al;arismo< as L-^,i>ideri.çoís qu.Uhe.. |    ^^^^^^    ,^^   ,oi.,:niss.Io das   lerías   publicado em 

I ^' 
I 1S71) de llgura  quadrada com a ar.-a  de '-:>o,oao 
]        "1 í 
I (i.iio ono ) 

.\«.\i;|.eii.iii- .l'HVjiuI.tm.iii.!  .k' S il,' Maio de 

tirar 
merecerem o astu.tipiu 

Existem na Coh<>iu; 
Casas htibitudas, 51. 
Deshaluiadas, o. 
I'ln[(enlii.is du I.MMIL.. 
O nunii:r.i 

di'.:lribuidos 
i!.i:.l ílos  lia'úianlui .' .l'^■Jl.)'í.  '^'i'" 

Homens . . . . 
Mulheres.    .    .    . 

Iirazileiros . . , 
AUemães. . . . 
Suecos    . . . . 
Italianos . . . . 

Solteiros, . . . 
Casados . .. ; - 
VIúVOS   .... 

Menores dc iS an- 
nos   

L)e iS li 3u annos. 
L)e í I li 30 annos, 
Maiores de .''o .    . 

Gatholicos . . 
Acaiholicos.   .   . 

Sabendo ler . . 
Analphabetos .   . 

Lavradores.    .    . 

li 
I !> 

li 

ii>j 

4 

Arriiz. . 
Milho. . 
l''eiino. . 
Mandioca 
Canna-    . 

;,o34 "'ft" 
I,.H5     " 

.1,-0    Ji 

lk>5     " 
J70    it 

Vcriftca-se. pois, a se- 
gui nic producção ; 

Café . 
Arroz. 
Milho. 

14.100 litros 
174,11 Co    " 
â 1,054    » 

cujo  valur  líxado  pelo 
mercado, é o seguinte : 

Café. 
Arroz 
Milho 

iliS^oSooo 
2'i:il(i5S''<"' 
4;SS4;j3iio 

lotai.    .   ;'u:;4i)Si=o 

,1jiiHfíii-í dopjieídcos 

Porcos  100 
Vaccas  30 
liols  o 
Cavallos .... 1S 

FOLHETIM 

OS IISIIRÂRIOS DE PARIZ 
■'' ■      ODYSSE BAROT 

jprilMBtllA I>AIVTE 

lil 

CidUtra eproducfjo 

Cafí   .   .   4i.i)üopi;s 

Q numero relativamente insignilicanle de animaes 
cavallaies, é devido d destruição que nelles tem 
feilo uma peste relVaclaria aos irataincnios usados, 
e que ha dous annos assúia toda a zona do municí- 
pio de Iguape, e cujas causas, ;ité hoje ignoradas, 
deveriam merecer Ioda a attencão dos compelentos. 

O gado vaccum é quasi propriedade e\clusiva 
dos colonos allcmães, que, como é sabido, delle 
não prescindem. 

Considerafóes 
I 

l'ilo e.íJme da poiiulação, vese que eiu -ijJ io- 
dividuos existem iiih br.ijtiloiros, facto esie quu é o 

.LLS eloqüente argumento cm favor da superiori- 
aado dos terrenos. 

O nacional conhece a qualidade de nossas terras 
pela simples inspccçáo dos seus caracteres physi- 
COS. o dahi a preferencia diiti ao Pariquera ; e, si 
os estrangeiros não imitam 5 íM:IIJIIO .li: 5i'us cnm- 
patriotas aqui residentes, v:.id.> .si i!'f e-;er se, fem 
para esse procedimento, razões que vamos enu- 
merar : 

1.1 A falta de edlliciosondu se aloiem com suas 
familias e bagagens, aló sua l^^cMlisaçãi defiuitiv-i, 

2" Não se coadunarem co-^i a coníusao existente 
na colônia, quanto a datefiun-içri-) da propriedade, 
pois, como acabamos do \eiill'.:Lr, não evistem di- 
visas, nenhum colono tem liiu.i) de ijU-l-^uer nalu- 
reza que seja, sondo os terrenos de uns invadidos 
paios viiinhoí, inconscientes, e atí por rpvos (ircu- 
pantes que considerando-se revestiiloj dos iiie.iaos 
direitos, lavrara aonde bem lhes parece, ■■■ M cons- 
truem suas casas. 

Nao É Je admirar essa revelaiiora ipio.-.n.iii em 
matéria de|acquisÍção de lotes em 'ima pupulaçáoque 
apresenta iúi unilphabetos em z^J Individuoí ou 
" 1.4"■"O- . , 

Infelizmente essa porcentagem subira contra os 
nacionaes, se repararmos qje dos estrangeiros so 
dos menores de 14 annos alguns são analphabetos, 
tendendo porém a estender-se progressivamenie a 
uns e outros, pela falta de escola. Essa coustiiue 
reclamação unanime dos estrangeiros e é a tercei- 
ra razão do abandono da colônia por parte destes. 

Temos como trabalhador na turma, um allemão, 
e acha-se aqui hospedado em casa de uuiru alle- 
mão. um sueco, que vão ambos arrolados no res- 
pectivo recenseamento com a nota—sem lote os 
quaes eapeiam meios do hospedagem para suas fa- 
milias, e descriminação dos loies. 

Considerando, por hypoihose, que cada moradia 
constitua um lote, (hypothese praticavel pela de- 
marcação á faier,) e comparando o numero dellas 
com a cultura, concluímos que o cafí é a cultur^ 
elfectiva, por isso que cabe uma média de perto de 
1.000 pés por lote.   Esta conclusão nos apresenta 

H O   SR.    HOBOAU 

(CoiiíinKflfáo) 

.■\ 

O obsequiador Roboam esboçou uma careta e 
locou com'o dedo no brsçode sua vietima. 

—Perdão caro senhor. Esta leltra iica na minha 
nwo. até pagamento. E' a minha garantia. Sou res- 
oonsavel, E demais, o que é que isto íaz ao senhor/ 
A discrisSo não é ero mim uma virtudt profissional. 

O negociante deixou cahir os braços, com axprei- 
aSo de desanimo. _, 

-Canas na mesa, continuou o outro. Eis aqui 
a economia da minha combinaçaosinha; eu ireero- 
boUoos40,ooo rrancos.com dinheiro adiantado pelo 
capitaüstade quelhefaliai. ..... , 

—Se eu pago vinte mil franco» hoje, |â nao  lerá 

—Déiveraoi por emquanto da Lido os seus vinte 
mil francas. ,    , 

As feições do »r. Bipauí ammáram-se. 
Serí elle menos mão. do que parece, pensou elle. 
Aqueliés viole mil francos que o israelita pare- 

ãa disposto anãoeiigir immediata mente, tinham 
um destino saarailOi 

Não era ]i obrigado a tocar nelles,    ■   jv - 
Então, visto que tinha alguns mezei  dlUIU de 

si, arranjaria meios para pawr os 40,000 franco», 
—Porwnlo, continuou Roboam, eu reembolso a 

«mioa total. Quanto tempo pedeo ir. para pagar? 
tjjier dividir isio em quatro menialidados J 

—íerfoitamonte. O senhor dirá dez mil franco» 

M^DWiil franco» I E'«normo I E' mon»truo»o 1 
—Diabo,ijio i pegar ou largar. O mau indivíduo 

uSofaz one^icio por meno». ,     ,    ■ 
—Aceito, redjouelle, estramecendo. Aíaim,Mo 

ciocoí»" mil """icos que lhe ficarei devendo, 
—Não tenhor fijio tlca  devendo senão a impor. 

lfa^dí.i»tTB,<h';iuaíals>.Eíiiqaanto aos  ]ix- 
ros. o»eúhí"'P"6^"'''aJii"'a<í''*-" "'■ "<""■ 

■ E tratou de accrescí.iar. 
—Isto é uma condição «tiejiiii   non. Se» isto tu- 

do está desmanchado.        ■ ,        ,        , 
O tr. Ripaux, aterrado,  t». gana dp  laltar aa 

Huellas do homeiniiolio eeslíu,Hula-lo, 
^^AintUijáoíto'!*. 

■   • \ 

—O que, ainda ha outra cousa ? 
—Uma tegunda condição, ifiiíjHanofi.Prevani-o 

que jogava com as cartas em cima da mesa. Estes 
dez mil francos sao para a pessoa que empresta e, 
dahi, náo tenho nem um ceniímo. Eumtreço uma 
com missão. 

—Se lhe parece, assaasiiie-me 1 
— E, depois, neite mundo, o senhor comprehen 

de, ludü se paga, tudo se vende, tudo se compra. O 
senhor vende os suus bronzes, pelo preço que quer. 
Neste mundo tudo é matéria ile commercio. Ora, o 
senhor faz empenho, não «verdade Vem que este 
deplorável incidente lique ignorado V 

—O senhor tinha-me promettido absoluta discri- 
ção. 

—l>oís bem, caro senhor, respondeu descarada- 
mente Kuboam, a discrição lambem é mercadoria 
como o dinheiro, como o bronze, como todas as 
outras cousas I o silencio é uma mercadoria. 

Osr. Hipauí ticou absorto, durante algun^ ioS' 
lanies. 

Tinha dilSculdade, era acreditar no que ouvia, 
O seu carrasco percebeu qua »e linha deixado ir 

muito longe, que tinha feito mal em forçar a nota e 
da divagar em iheorias, em lugar de se conservar 
no terreno pratico. 

Embriagado pelas capitulações successivas de seu 
inierlocuior, tinha perdido a sua prudancia e lleug- 
ma habiiuaese tornava-se insaciável 

E' muitas vazes perigoso levar as cousas ao ex- 
tremo. 

—Tudo isto, continuou elle, é modo de fallar. 
Não faça caso. 

Era recuar... na fôrma, senão no fundai. 
—O Hnhor eomprehende, continuou elle, que 

lhe tiro um terrível espinho do pé, se eu faço com 
que lhe emprestem uma lomma considerável, que o 
salva da deshonra commercial ou da infâmia priva- 
da—porque, não deve esquecer, que está meiiido 
nessas duas rigorosas alternativas—tenho direilo a 
uma compensação, a uma commissSosInha, pelo 
empréstimo e uroa índemnisaçãu por.,. 

Hesitava. 
—Uroa indemnisação porque? 
—Diabo! Eu falto aos meus deveres, consen- 

tindo em fechar os olhos i um acio criminoso. 
—Em resumo, onde quer chegar? Qual é o va- 

lor... do seu silencio? 
—Muito bem, vou directamente ao ponto... cinco 

mil francos pela minha parte, no negocio e cinco 
mil francos por... pelo resto, 

—Ü que com os dez mil francos de juros enigl- 
dos aiodaagora, prefaz e:(actamente a somma qua 
me retia naquella burra. Aproveite emquanto ahi 
aitá, para me esfolar vivo. Talvez que tira proveito 
da minhJ pelle, p<mdo-a em leilão. 

Depois, ciulan.io '.s braços e collocrfndn-se dian- 
te do homamiinho que dominava com a ia\ al- 
tura. 

—Sabe que o senhoré um refinadisslmo patife! 
um scelerado de marca I 

—Ora adeui, estes ptlavrSes não servem de nada. 
—Os palavrSes é põsiivol. Mas as acçõesí 
E correu para a porta, deu uma volta i chave e 

guardou-^. 

prl~ , condicção quD ha'J anno^ )ã >Ieverln estar em pra- 
meira vista, parece contradizer * proposição  allir- j ij,;^.   O   engenheiro Wiilter  H nnmond,   trata da 
muda.onconir.i a usiguidade do seu numero em ler | reaÜsar esse serviço, ficando luiiprida a lacuna 
sido muito lurdo (ha J annos) lev.ida  n convicção |    A mesmi  obrigação de fazer navcgir  o J«cúpi-. 

'       " ■■ " '       '      '   rangii por vapores, vae ser Imposta ã  enipreza das 
minas do ferro do Jacuplranijuinha, por necessíJi- 
da do seu lorvlçu, 

O exame do rcccnscamenlo comprovara as con- 
da sõjs j;araef que tiramos ; sendo certo, que aó 
liaioidosna verdade, procuremos corresponder ás 
osperaiieas de v, s.. ao encarregar-nos deste trabi. 
lhe. 

Colônia <le Pariquera ;HJ de Abril de lMiJ7,—Os cn- 
carr.gados dos irabnlhos.—/'Vancijco Domingusi 
Loyes.r- José Bapiisia de Ajeyedo, 

SubitinoM, Air. o Uio de JanHro, jinr peg. 
ima, i\mí nos murteiro l ida a cntiHuuça que §_ 
Mngoituili- I) ltii|iiirailur tiiitcude ir paraiju!. 
riipa, íiixvv iHu AH II|J;IIII.S na Ãlteuinnlin ir4 
pits.sur iilg;iins difta naü Agitas do Alamlin- 

O'- ^^^ 

Pui' portaria dis "24 do corrtsnte inez, foi 
cruiid» iimfL Hgencin du correio oa üolonia 
militar ilo.liitnliy, iii?Hta proviucia. 

l''aí cance,iido o uso do titula de Imperial i loja 
de calçado de Antônio (iouvéa da Itocha, estabe- 
lecida nesta capital. 

No dia 2 de Junho pro.^imo, annivorsario 
dii morte do (i,irilmrdi, a.'i «odiodades ita- 
liuiiaa da oiiiiul i-i;nlisain uma st-uMiTo fime- 
bre, no cdiQcio lio (JircoOppurftio   Italiano. 

AgriidBcemoa o convite, (JUB nos enviai 
rain. 

lím Piracicaba casou-se o dr. Torqmto daSil- 
va Leilão com a exma. jra. d. Angelina Concei- 
ção, lilha do exmo. sr. liarão da Serra Negra. 

iUiiiiütiRii o lüiIu^tl!^iü da agricultura ao 
siiu uoiky;)! do inipurio eóyia da informação 
prpfitnda pt'lo administrador dos correios da 
pvovincia do Matto-Grosso, rolativãmente áa 
BcciLsaçOes que llie fizeram o jiiia de direito 
e 1) doii-gado de poliria du cidado da Fran- 
ca, licereii licstia pa.s.sujfom pi-lo torrttorio 
d» ptovincia de S. l'aiilo. 

IJa casa Amedec Prlnco S.Comp,, üe Parir, re- 
cebomosum opusculo iniitulado—tiar.ifi/eopro- 

jeílo de iini.io aduaneira americana, trabalho es- 

cripto em língua porlugueza pelo sr. (Jabriel l-ermé. 
Esie estudo do íV, Fermé foi publicado com o 

lim de esclarecer alguns aasumptos referentes ao 
líraeil, os quaes tendo sido referidos pela commis 

são encarregada pelo governo dos Estados-ünil 
dos do visit.Tr e estudar as Américas central « me- 
ridional, não foram entretanto observados pelo» 
membros daquella commissão, qua nao teve tem- 
po do chegar ao Urazil. 

E' muito interessante este trabalho do sr. i''ermé. 

Villn «utbla» 
Aniuiiiiü, ás 5 li,ir:is du tarde, üllactiiar- 

Ku-ft, eui Sautua, a inauguração da Unha da 
botiiis da cidadü para a villa Matliias. 

li' iim importante meliioramoato qua 
aquella nidado deve aos esforços e à activi- 
dadt; do M-. Mathiaf; C. Alberto da Üosta, a 
quem agradecemos o amável convite 
nos dirigio para esse neto. 

Ui.>-|. pjiu üJ^LLUwã^ ...k/   .ilL,.>i*  ^ Z''   Jj   dkjCieiO  11- 
i:iiS, não permuiiiido liuhas que muiio se olas- 
tísscm lia dirocção NS., deu em resultado este— 
território-que só pelo facto ilc uma demarcação 
sem laiLio, estaria complelamente abandonado, i 
não serás qualidades naiuraes que—casualmente 
—reunum algumas secçSes, 

Atravessado pelo rio—i'ariquera-assii, com dez 
metros de largura em alguns pontos, banhado por 
uma serie do tributários deste ribeirão e suas ra- 
milicaçõ.is, u terreno da colônia apresenta um 
grande numero de suaves coilinase eüiensões plo- 
nas, correndo ao Sul, as pequenas surras de—5- 
Miguel o Itingu 

Matlas viriçens c capocirões, cobrem a sua maior 
uporiicití ; havendo abundância du madeiras de 

consirucçílü. 
Distnte lia cidade Je l^u-pe (> liiionioiros por es- 

trada do rodagem, e líio kilometroi uiais ou me- 
nos, pala navtfiação fluvial do no Ribeira e do rio 
Jacupiranga, púile lambem ser a colônia Pariquera, 
ao poriü da Sub.iliúmu, no braço de mar conheci- 
do com o notiic de Mar pequeno, de omiu se alcan- 
ça a cidu.lc de Iguape em i horas di: navei;dção 
por canoa. 

A geadii mais forte de que se teve couliccinicnto 
roçou de leve os brotos dos cateeiros dos lu{;ares 
iiaisos, mas sem cauaar-lhts prejuÍ7.os ; isio leva 
a todos oj roluuiis a dectiiLirem que no l'ariquera 
não ha í;eada. 

Viação da colônia 

Como tudooqueé melhoramento, faltara estra- 
das conimunicauJo ;i colônia com o cuterior e os 
lotes cuin a estrada geral ; esta li um c.Tiiii'11'iu de 
cargueira—ainda conseti'ndo pelo zelo e iniorcsse 
que a respeito tem tomido o sr. Antônio Pintode 
Magalhães MiMji.iita, residente na Ireguezia de Ja> 
cupirau^a, o mais próximo mercado ila colônia e da 
qual ilisia 14 kilometros, contados da sdde,ou 3 kí- 
lometrus da divisa de Oeste. Pelo que dissemos na 
descriç.aoda colônia, vése que as comruunicai;õc5 
com l^uapc podem ser fetus por ires vias ; estrada 
de rodíigem direcia, pelos rios Jacupiranga a Itibei' 
ra e pelo porto do Subahúma, 

Coiic/iij.ío 

lio cxpusio. c segundo o meu juí^o, conclue-se a 
nrcessidade da reorganísai;ão da colônia, rcar^uni- 
s.ição que importaria em sua fundação, se como tal 
não estiresse üfli.i ilmenie considerada, e median- 
te a satisfação das necessidades que passamos a 
Indicar : 

I" iJivisão e demarcação dos lotes, modificada 
de accordo com :is condi';ães tOi>ograpliicas c sua 
appliCBção ú colonisação. 

ja Cunju nela mente com esse trabalho a cons- 
irucçau du edilício para recepção e agasalho dos 
CoiOiio> destiní.loa ao Pariquera, 

3'Consiruci,ao da estrada pura o porlo de Su< 
bahúmii, que ale u das vantij^eiis du menor espaço 
a p\;icu. r,:r, Kuuc a de exportai^áo direcia para 
Santos, .1 freie ii.iraio. 

1'Viação inicTiia da coluni^ e recouslrucç.lo da 
usiraila q'i^: a liga á  íreguczia de Jacupiranga. 

b'' Construcçao de uma casa para escola mixla, o 
provimonio desta, 

liJ Considerar-se como colonos todos os actuaes 
occupanies de terras, m':ncionados no recenseamen- 
to, dando-se-lh:s os mulos provisórios dos lotes 
que cultivam, a proporção que forem sendo de- 
marcados. 

Consiiiuindo justamente a Ia conclusão o objecto 
da incumbência ordenada por v. s„ deinos começo 
ao reconhecimento du direi^ção dos cursos d'agua, 
e estradas existentes, do qiie em breves dias, rc- 
multere<Tiua a v. s. as respectiva^ plantas. 

Anics de concluirmos mcncionaiemos algumas 
circunisiancias que de certo comribuirão para o 
desenvolvimento desta colônia. 

O rio Jacupiranga. ho|e navegado por canoas 
pode so"l-o por vapores do lypo empregado pelo en- 
genho Central de Lorena no rio Parahyba, ou pe- 
los lypos empregados na navegação do Rio Mogy- 
guassú, E' cerio mosmo que uma das condições 
do contracto da actual companhia da navegação do 
Ribeira, era a  navegação a vapor do Jacupiranga, 

—O que i que fasf 
—Bem o vê. 
O usura rio não estava sem a sua inquietação. 
Abotoou cuidadosamente o paletó, no bolso in- 

terior do qual estava a carteira, e em seguida o so- 
bretudo. 

—Quererá elle tirar-me a leltra d força ? pergun- 
tou de si para si Roboam. 

A' vista de uma panuplia, guarnecida de revolvers 
que não podiam estar carregados, e diante da qual 
eslava, em altitude ameaçadora, o negociante tu- 
rioso, a sua posição não era de natureza a tranquí- 
lisal-o. 

Entretanto, não perdeu o sangue-frio. 
—Nada de graças, disse elle com um riso amarello, 

O senhor não me mette medo ! 
—O que diria o senhor se eu o atirasse pela ja- 

nella fora! 
—Não SC atreveria, respondeu elle, affectando 

uma tranqüilidade que estava longe de gozar. 
—E quem m'o impediria V 
—Seria mais uma complicação, Uma tentativa de 

assassinato, por cima de uma falsifícação. 
—Ou, então, se eu lhe ütessesallar os miolos! 
E olhou para um dos revolver». 
—O senhor tem por costume assassinar para 

roubar, 05 cainelros do cobrança que se apresentara 
tiara receber 7 Quererá apoderar-se á força da minha 
ultra e talvez lambem dos valores que tenho com- 

mlgo í 
E preclpitou.'se para a tanella, que abriu de par 

em p..T, prompto a chamar por saccorro, se fosso 
necessário. 

Aquelle movimento e aquelle susto restitulram 
ao tf. Ripaux a posse do seu sangue frio. 

Encolheu os nombroí, cheio de supremo des- 
prezo. 

—Vamos lá, o senhor é ainda mais estúpido e 
CO barde do quecanalhal Socegue, miserável, fique 
sabendo que em mim, a repugnância é maior agora 
do que qualquer outro sentimento. 

Metteu a chave na fechadura e mostrou a, porta 
com o dedo. 

—Livre-me da sua presença. Não exijo mais nada. 
Safe-se 1 

Roboam nãoesperouquelh'Q dissessem duas v^e». 
E como Ripaux se dlspnzesse a seguiUo de perto: 
—Nada oe escândalo, querecahirla unicamente 

sobre o senhor ! murmurou elle em voz bniica, O 
senhor tem gente em casa, 6 dia de fesia, tem con- 
vidados. A porteira que eu interroguei, disse-me 
qne o senhor ia casar a sua filha, nestes casos sem- 
pre se interroga o» porteiros e eu não deixei de o 
faíer, seja prudente, Eu perdao-lhe as suas violên- 
cias ridícula a. 

Uma vei fora do cibmete c ch-'i;iJo a ante-ca- 
mara, onde já não temia nem a b ila do revolver, 
nem o salto mortal pela janetla. 

—O sçnhor ha aa reJleciir, accreicentoii elle- 
Eu.. 

-rVá-ie 1 va-se I 
—Dou-lhe atd amanhã, p^la manhã. TÜspero-e em 

minha casa, rua da Victoria, 15, «té ás nove horat. 
A's nove hora» e-dei minutos, se não receber a sua 
agradável viiita, vou iaunadiatameiite ao palicio 

da justiça.  Está prevenido. Ainda uma vez rellicia, 
h., com um gesio do compaixão, quando já estava 

no patamar e quando a porta se lhe hia lechar na 
cara ; 

—Pensu que a lula não é igual e que o tenho em 
meu poder 1 Encaro sorlamcntea aua situação. Ahl 
lasiimo-o do intimo dn coração. Mão lhe couservo 
o menor resenlimento, 

-jponha-se nu mtio da rua I 
—Amanhã, antes du nove horas, em minha casa. 

E' a minha ultima palavra. Até ú vista, sr. líi- 
paux. 

E cumprimentou o com ironia, descendo lenta- 
mente a escada. 

-Ora adeus ! Ha de ir, dizia elle conuigo rindo 
e esfregando as mãos. Conheço estas grandes ca- 
leras e estas nobres iodignaçGes ! Não darain... Po- 
bre homem ! 

E tanto mais cora|oso quanio agora nada tinha 
que receiar, 

—E' o mesmo, sem a minha energia e a minha 
presença de espirito, tudo ficava perdido ! Irra I 
que durante um minuto vi-me em afflieeões, Bom 
e oque acaba bem, Não perdi o meu dia. 

Foi em seguida a esta longa e tempestuosa entre- 
vista que o sr. Ripaux entrou na saia de jantar, 
onde ninguém ficou illudldo com a mascara de se- 
renidade com que elle procurava cobrir a sua iih/- 
síonomia transtornada. 

Desde este momenW e sem saber ainda que so- 
lução havia tomar, nao pensava senão e^l uma cou- 
sa : a impossibilidade absoluta, moral e material de 
casar a filha,  na necessiJade imprescendivel  em 
Sue estava de romper, fosse cotno fossa, com o sr 

e Cinlray. 
Entretanto, era preciso dissimular, constranaer- 

se, atordoar-se, lingiü-se diante da família edos 
convidados. Sabemos já que tinha sahido mal des- 
sa tarefa e que aa legitimas aprehensões da mulher 
e dos dous moços tinham precipitado o   desenlace 

Retirado no seu gabineie,oniie setínha fechado i 
chave, so comsigo mesmo e oão lendo já que re- 
ceiar as interrogações pungentes da sra. Ripaux 
que Hie teriam despedaçado o coração, passou pane 
da noite a contemplar, em completa prostração as 
diversas perspectivas, todas igualmente terríveis 
que se apresentavam diante delle, . 

O que havia de fazer 7 
Como sahir daquella diffieuldnda, em que estava 

meitido! 
Fazer saltar os miolos ? 
Não era uma solução. 

A deshonra do jeu nome, até entSo sem macula 
teria ainda mais imminenie e mais irremediável 

Nem mesmo pensou um minuto neste  triste  es 
pedienlo,_que seria uma cobardia para .:om ot seus 

Iria deuar sua pobre m dher que adorava e cuia 
saúde comproraeitiJa exigia os maiores cuidados o 
sua filha que elle idolatrava, iria deisal-ai pretas 
com  difilculJades   ineitricavcis. r'"" 

Já não stntia em si força para lutar contra a má 

Podia legar como herançaá sra. Ripaux e a sua 
filha, D dtiastra, a ruina e a miséria i 

—Mio, exclamava elle conj fogo, nüo i, tu iu,f j 

que 

Julxo tio direito aa onpUaL 

O sr, dr, Ignocio Arruda, juiz do direito da le. 
gunda vara da capital, communica-nos que desda 
o dia 23 do corrente acha-se na jurisdiecão nlMa 
das unas varas, visto ter o sr. dr. Abilio He CW 
dado pane de doente em ollicio que lhe diriíio 
nossa data. ^ "ingia 

IfemettiüiHi! üo pre.-íiJente da^ta proviiid» 
para iiifurmar o  laquetimeuto em mm „ i.» 
cliii rei 
ne.^    piii 
earvão 

Jnv.ítial 
amuto em que o ta- 

iMflllieiros de Souza Mene- 
e purmíB-iilo [larii explorar minas da 

du i)edrae outros cotubuniveis mi- 
uevaesiiOM muuicipiosde Jambeiro e Caca 
pavii. ^ . 

 im»»!»     
L-arsojao fayííaiiaú 

Começaram homem as e«avaç5es  no Laraad. 

Paysandu ahm de ser elle nivelado eapedregXdo 
.Ê uni grande melhoramento esse que a muni' 

cipalidade presta á capitai, e principíjmente nam 
os moradores dos populosos e extensos tairro? de 
Santa b,phigenia e Consolação, cujas rZwfu- 
cam.se no relendo largo, qSe achava-se até DOU 
«s '"as, em estado ij^ando e coberto de maC 

No bairroda PonieAlta, em Moav-mirim   Fmn 
çisço Antônio de Godoy fconhecidf porTanchw 

do perigo, qua posso desertar do meu ooato O 
meu dever ordena-me que viva. viverei  "^       " 

Por fim de comas, por muito sombrio QUA lha 
parecesseo presente, Sada tinha de de»«p|™do 

—Pois bem, aceitarei as condições monslruo«. 
daquelle miserável, ü-n outro lemcí.,pS?drêemm^! 
francos em um só dia, posso perfíhiCnte sam^'i 
car vinte mil, para conservar intacta a ra nha^o,^ 

ru:rm?n?hr"'''»"'^'''''"---<'™-^^^^^ 
verdade'"'"""""""""' « mesmo a horrível 

cuSdo™'"' ■""■"'* "" 1"* •>"«  procurara 

Tinha que bradoa cabeça para dirigir as suas sus- 
peitas contra outros, contra estranhos, ur^ montão 
de circamstancias levantava-se porím diwtt SÍM» 
para denunciar e accusar o falsificador " 

A partida furtiva do filho não era de' nar >i ,A „ 

rum^lôrí'"'"'''"''^'^'"^'^'"»^^^ 
gnro7alXtd?rr" " «PP»™^"^ Para d«i. 

franco, lão^incero, rplzàrdas^sía Vv1°n'|'Lt 
moço que eu erradamente lhe censurerén^ ^,-? 
lá escorregar até ao ultimo Eráo de Ih'„- "^S"' 
çer até ao crime f Nunca? ^nunca" S n o' umlt'^ 
interior que me diz: «é innocente I, Ha aou^n^« 'Si 

mmwM 
passado quanto mk"e'xã;Í nToTe^ca "ac?^* :Z^. 

Mas^senaoerael!e.ent§oquem'líaf     , 
Não, 

.inh^azaefP^tcctaVoteS"^,''"'''^''''''^''''"* 

Então quem era T ^   '.■-''  '■-■"".■;■•'  '    ■ 
Outro qualquer empregado da casaf^ "■' 

no^^tpV&n&UÍ^--P-««". 

iin^:^dK,;^;^,í^tt5eS:^-" 
O facto Miava «Ui esmagador ebruwl 

rito iVdi'cia7r"''° ^' """ «Sde toqu,- 
piss^ortodTnolte^ní^Z? V '»*'"■''«««tio. 

'tnezesanies enãa 
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COHKH;!" PAULISTANO -27 de Mao de 1887 
'■'i"lgTg '"11 

Na sowão de honiom. 411" foi |)reii>l„i 1 pelu v 
major Domingos Sertorio, fui lido o seguiTiie 

EXPEDUíNTE   . 

OPFíClÜS K KhlJUKHIMBNrOl 

Do dr. engenheiro d* camnr,., ;,eJinJo concerios 
do largítai na rua Galváo Bucnu —ApprovcJo 

Do meirao, Iraíenilo ao coilhocimenw da câmara 
a área noceaiana para a desüpronriacílo a fazer-sa 
com o prolougameato da rua Jo dr. Amorico Braíi- 
ll«nse.~A   coinmiiíáo Jc obra» 

De Pedro Gaja Grande, pedindo píiBumento do 
obra» que executou—A' commissão do ohras. 

—Prestou juramento Jo cargo ile 40 juii Je pai 
do dislrictodo Norte da Sá, o cidadão vlrgilio An- 
tônio de Brito. 

Mandou-se pagar ai aa^inles contas : 
t:iIifiRo 

iiSyíSiifi 
4ll$'lií 

4:5i3S5io 
i:43<iíofi4 

i,t<ijuoo 
411S100 
1IGâQoa 
.íliligOOO 
0775900 

A A. J. Freltai Ribeiro. 
A F. A. Pedroio  
Ao meimo  
A Joií Alvej de Soma Pinto. 
A F. Honorato de Moura ".'   .   , 
Ao metmo  
A Fiadbtct Romano ... 
A Jo(d Mattos Salles    .... 
Ao raeimo  
A Vicente <l« Aievedo  .   . 
A Franciico Alvei Cunha i.ima. 
A Bonio Monteiro       uyvsuuo 
AJojédeMoUo       5003000 
A ManoBl B. da Rocha Júnior   .    .   .        niíSooo 
A Tlieodoiio «L Cl  33Sioo 
A Filoteo Beneduci (j:7S8siiyo 
A Manoel Bernardo Rocha Júnior .   .   j;ioo3ooo 

Foram abartat diveriai propostas para varias 
obras da capital, as quaei foram a commiasSo de 
obras para dar parecer. 

—Kesolveu-se; 
Por pareceres de commisiaes : 
Que fossem concedidas datas a diversos peticio- 

narloi; que fosse aceita a proposta de João CorrSn 
dos Santos para as obras de calçamento da rua do 
Uuque de Caxias, devendo dar começo ils mesiius 
dentro do praso do oito dias, sob pona do ser feito 
coniracio com outro proponente ; i)ue fosse aceita 
o proposta de Redondo Macedo & C> para as obras 
de caJçamento da ladeira da Consolação; que fosso 
aceita a proposta de Hedoodo Macedo & C' para as 
obras do calçamenio da rua dos Bambus; qu; fos- 
iie aceita a dos mesmos senhores, para as oLiras de 
calçamento da rua Episcopal \ que so mandasse 
CoUocar guias em todas as ruas que tiverem sarge- 
Ias assentadas; que fosso aceita a proposta de 
João C. Kelios de Arruda para as obras da rua do 
Alegria; que se aceitasse a de Manoel Bu|;enio 
dos Reis Si Ca para as obras de roçada da variea 
do Carmo; que se .iceitasse a de Raphaol Komano 
para as obras de calçamento da ladeira de Santo 
Amaro ; que se aceitasse a de Antônio Aupusto Pe- 
droso para as obras de calçamento da rua d.i Liiz ; 
que fosse relevado Filoteo licneduci da muli.i de 
íoolooo que lhe fora imposta por falta de cumpri- 
mento de contracto; que fossem fernccidos, para o 
novo matadouro, òs diversos medicamentos solici- 
tados pelo director. 

Por indicações; , 
Que seja estudada a cotivenicocla da abertura de 

uma rua que do largo de S. Bento vá á rua Alegre, 
em frente ao novo escriptorio da Companhia Pau- 
lista; que sej4 alteada a ponte que c si d sendo 
construída na rua de 5. Joaquim; que sejam col- 
locadas carroçadas de terra em frente li egreia da 
Cotisolaçio; que se peçam prompins providencias 
ao governo da província contra o procedimon_io da 
Companhia Cantareira e ExgoKos na elevação do 
preço da água fornecida ao publico ; que se man- 
de coUocar guias na rua do Dr. Vieira do Carvalho 
entre o largo da Arouche o rua Aurora. 

O sr. Silveira da Motta pediu que fosse lida a re- 
Sresentaçáo dos marchantes da capital, nu qualpe- 

em que seja adiada a mudança da matança do aa- 
do para o novo matadouro, emquanto não for 
apedreKulhado o caminho que os deve conduzir 
para aili etc. 

A leitura deste documento provocou discussão 
entre os srs. Silveira da Motta, Itego Freitas, Cnr- 
millo e Correia de Moraes, sendo 1 representação 
rejeitada. 

O mesmo sr. Silveira da Moita apresentou 
uma indicação propondo o cidadão Antônio 'rbeodo- 
ro Xavier para o cargo de director do novo rasladoii- 
ro, B para mestre de maiança o eidjdáo Tiburcio 
Xavier, visto como hoje lievein ser nomeados CSSOB 
empregados, os quaes começarão perceber ordena- 
dos do dia 1° de Julho em diante. Proceilcndo-se 
a votação, foi regcitnda n indic:ição supra 

Por indicação do sr, Carmillo, foram nomeados 
os mesmos empregadas nomeados interinamente pela 
câmara transacta para os dilferentes cargos —■■ 
tentes no actual matadouro, 

O sr. Silveira da Motta indicou que a câmara ar- 
bitrasse a Hançü que deve prestar o director do ma- 
tadouro, visto como a arrecadação alli é feita por 
alie. que só a entrega ao procurador no Um do 
oito dias. 

Osr. Carmillo indicou que prestassem fiança le- 
dos 01 empregados da camar». que fazem arrecada- 
ções.—Estas indicações foram i commissão de jus- 
tiça. 

I^vantou-ae a sessão ás 'i 1V4 da tarde, 

a Dlarlo de Saiitofi j» 

Deixou cie faüer parte da reduRçao deste, jor- 
nal o sr- dr. J^ranciaco de AssU e Oliveira 
Braga Filho, que ha um aanoassumira» 
chéna daquelle jornal. 

Na madrugada de33 falleceu em Mogj^-mirim a 
eima. sra. d, Lauriana Esiellita dos Reis, sogra do 
«r. Manoel Ribeiro Alves Carneiro. 

     Ml» a mm  — 
Ofl ars. Mathiaa Costa e. José Quedes^Coe- 

lho fizeram importantes doiiativos A Socie- 
dade Portugueza de BeaoBcencia de Santoa, 
offeructtndo aiiuelle 1:OOOS e eate 51)0S áqnul- 
Ia pia ínatituição. 

Tbeaourarla de PazeuOa 

REqOKRlUBNTOS   DESPACHiDOS 

Dia s6 

De d. Izabel Maria de Campos, por sou procura- 
dor Josí Francisco Camargo d'Alvarenga.—Eupoça- 
tea ordem pedida. 

De José Pires Pimente 1.—Digam os srs. contador 
edr procurador fiscal. 

De Joié Lulí de Toledo Riba».—Ao sr, coUector 
de Mogy das Cruzes para informar. 

Da laajas de Passos Ramos, por seu procurador 
Francisco Guimarães—Informe aconladoria. 

De Antônio Berna rdino Velloso e Daniel Joaquim 
Vilslla de Rexende.—Informe acontadona. 

De Francisco de Assis Mendonça.—Certifique-se 
eu termos. 

Constaa Jifova W«e, qu* "^^ser vendida em 
leilsT presiSdo pelosVV iuizdocommercioa 
E!   F. Samal Bananalense, para sua dehnitiva li- 

no dia T do corrente, o sr  Fran- 
Leite  de Oliveira  Filhocomaeitma-sra, d. 

quidaçSo, 
—Casaram-se 

Ameiial'R%e1: drjíiV"eíraVcriod.a ia, o sr, Eu- 
gênio SilvIrioGomes dos Reis cem a exma. sra. d, 
Eitelia Emilia ^^''"'^ILVi^j^ 

CHBOU-SB em Caaa Branca '^ J^- C-irlos 
Augusto com Hexma.sra. d. Silvena Ma- 
íi» da ConceiçS" Musa. 

»   Está finda a feira deata anno cm Sororalm. 
Concorreram 6,000 bestas que foram ven- 

das de 55 a 761500. 

Houve  um «°°''''í! «'^"«/"^«''''íri Sfi8 .Veftdedores parn, no d.a 10 de Ma,o de 1888 
ttntrare:n a/trop-ií  .10  Campo do  Itipga e 

ter logat a ^^^^"-   ,^,n|. 

. Lemos no Cflrwío rf' Cammas<i<i^ Mme. 
DMir* Quiriao, viuva do finado Antônio 
Qairino dos Santos, vae intentar em jiii^o 
tóçao de «ullidade de esonptüra ant- 
hnjcial, afim de fai^er prevalecer o regi- 
Itaea da coiflmuofiao de bena. 

'ipuunx dírxitoii doti^áe de viutit tiiini-is 
"Ms 111 caso A'\ i)ri'vitÍeiior d vejílmen Í!a 
ivi.tinmnlidii i;.be-]liH wituh: lin liorm^''!» 
<l'lu-ii! caliMthi Hiiicva dH  quiiihcotos r  ii- 
l-s.   ■- ^ 

\ "ifiMid.ifí.i de .■í)iv.tf>s rendi-ii d>' I.' 
.1 ■^'>.!.i tíiji-r,!nh' .-s. fí.1:t:S:f,"i!0i:i. eiun«í!i An 
'vtida.! i;>ti 11 mflsiiii, porio.i'.. VH. ■.ií)ü:r>'7:iíH41. 

^ lín l'irH»s.inunB:i, (1 sr in.t'   IVdroy^  dn 
SiÍlKi_ríii^'iii;ini, i',.l;iiu!.) II ir:.l)itll>lir li'iira:t 
mncilitiii de ,si;i'i';ii-. l',,i ii[);iiiliinlii pela 6''r- 
i'ii, TiK' IIH' deci'p()ii puMi- ilo polli-jíiir d« 
mfio dirt-ita. 

O inÍniflt«rio dii K'ien'it ilirisji^ aos ]>m--'i- 
demes das prnviiioiad a w;,'iiiut.- cirüulnv i.'.m 
21 do Corrente ; « iJachirn :i v. nx. p;ini «iiii 
conliftciiuBHto I! exücuçío, (jue, iiíto havendo 
Vtírlia no orçiiiuont'i vi^nutr! pnr^i occ^irrer 
no pofíamento d'i ilespenn 11 fiiaor-,se «om a 
medição dos loten do tei^iM fii» i[(in t.rdtii o de- 
creto U.3371 de 7 du Jioieiru de IHIJ.J.JISMMü 

sor taus lotes coiicüdidin iinicamunte. nus m- 
loiiiau inilitaroB oiidii lis lioiive.rjíi denmr- 
(;ad'W, atii <\M iidu piiiiiíf [■.'•jislutivo *ej(i 
concedido o necopsario' credito para uovus 
demarcaçíles.» 

Rnqueiimento dí;.-.|i(U'lMiil(i polo inini&teno 
do iiuporio. 

De Manoel Lavrador,—Ne;ío provimento 
ao recurso, nflo stí por^jiio tifi i coiiiti i| \u\ o 
recornmte seja formado ou ti'ub'v titulo lo- 
^;il p;irH cici-CiT H m.iiliciiin, iii.if tamlio-it 
piirijue, uiudii \\\\i: iiite f;.'íi.>itii, uiío Fui 
apresiinltído il iii,-:pnctii-in i.'i;r<i.l ilo hyfrioiie 
'■.DiiForine. o R.\içem ns vi^''inUL's disii.isn;rii>s, 

I inm t irifiii»   

.Ht^ri-.ittío 4l«^ K(iti(o.-( 

A 2.1 ufto coiinlon vpudiis de eafc. 

líiiU-sram ninjiielh- u.:\.    . i):K>\) 
Kiitrariuu   ■\t\s\a   1"    ,    , líilí ;iiO 
àai.idftsdtírido   i*    .    ,    . IK7'IHO 

Vimils-   dsslrt 1*    .    ,    . lli.UUO 
Sxisteucia   em jirimeii-iitf 

ijiS.íis  

''■:»   «;'s;iindíH miíos   p.ir» 
"iM^ÜVijüC 

112 ÕCO 
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Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes caJivcros : 

Dia-^6 áe Maio de 1SS7 : 

João C;irlos Aranha, 5o ^mnos, casado, fallccido 
no hospital de cinid.ide : cBr.-inaLiiij d;i lariniio f Al- 
testado do dr. João Ccuar Kudge]. 

Domingos Francisco Dias, ij- annus, casado, fal- 
lccido na Penitenciaria : bopatite chrodca. (.\ttes- 
tado do dr. Villaçu). 

Placidina l'edroso, Jo aniios, moradora no fre- 
pupiia da Sé : febre puerperal. (Atlestado do dr. 
João Noavo.) 

Félo do sexo masculini), nascido morto, ülho do 
austríaco Secasio CL^Ieste, morador na Villa Slj- 
riana : invíabilidado. (AttRsiad> do dr. ML'squila 
medico (ia policia ) 

SECgÃQ LIYRB 

(iaiiiiivii ilOíS DeinUaiios 

omlANiSAÇÍo no riiAnAr.ira 

O sr- Jiis>»'*'-'l'i>'> PilUo :—Sr. presi- 
dente, embora pareça a alguo-s collej;as inopportu- 
no iracer aos deb.ilcs do parUmeiiio aiiidd mai< 
uma vez assuioplos qiie se reforom á questão Jo 
elemento servil, |ulgo-me na obrisaçjo de apresen- 
tar hoje á cjm:ii;i um projecto iie urg.misação do 
Irubaiho, de iO>>do que, guardando •! coherenela 
que tenho sempre mantido cm minha vida, eu pos- 
sii ao niLSino ttnipo significar ú ciimara que este as' 
sumptü Ll':vejier trjladucomacíilma a a redexão que 
c\ige, certo como estou de quit. quanto maií se 
proiíllar a solução da questão uo elumtnio servil, 
maiores serão os vexames por que hão do passar 
os lavradores, maior será a agitação que In de tra- 
zer sempre inquieto o paiz c, direi ainda mais, sr, 
presidente, ella accentuaru de modo tão (positivo a 
necessidade de um remédio prompio a clticu'', que 
o governo illudir-sc-ba a si próprio, desde que pre- 
üra oppSr-so á solução ünaí da questão servil. 

Enganam-se os que pensam favorecer aos lavra- 
dores julgando que a questão servil só pode ser 
tratada por homens vivamente interessados na ma- 
nutenção da escravidão ; prevejo que, quando o go- 
verno quizer apresentar medidas de modo que tran- 
quilisem a classe dos fazendeiros, ellas nau farão 
senão perturbar esses mesmos lavrailores porque 
virão tarde de mais, 

Foi, pois, com desgosto, sr. preiidonte, que eu 
tive occasiao de ver a câmara dos srs. deputados 
reieltar da ordem dos seus trabalhos o projeclo 
apresentado pelo digno deputada pelo loo districio 
da província de Minas, 

O SR, AFFONSO CIíLSU JiJNiOR ;-Muito 
honrosa para mim a manifestação ile v, es. 

O SR. JAGUARllíE FILHO :-Este projecto era 
uma manifestação legitima dos seniimenios com 
que o paií acaba de pronunciar-se, desde que o go- 
verno havia consultado a nação sobre a questão 
servil, exigindo dos fazendeiros uma matricula pela 
qual se provaram os seus seniimenios abolicionis- 
tas. 

Estos dados são de tat modo eloqüentes, que a 
falia do Ihrono a ellc se referio, a eu não |iicsumo 
que haja assumpto que possa ser mais digno do 
parlamento do que este da questão srrvi . 

O SR. AFFONSO CELSO JUNfOR :-Apoi=do i 
sobretudo apresentado por v. ex,, que tem interes- 
ses presos D lavoura, e é insuspeito, 

O SR. JAGUARIBE FILHO :—Esseiatereíse de 
que falU o nobre deputado não eati tão affocto a 
miin. como em geral á classe que se julgou favore- 
cida pela lei, quando na verdade não vejo nesta lei 
senão motivos de inquietação para a lavoura. 

E' certo que desJe muitos annos, embora lavra- 
dor e grande proprietário da província de S. Paulo, 
eu tenbo guardado a cohcreiicia que sempre devia 
manter conforme os seniimenios de honra em que 
fui educado. 

Devo porím dizer a v. ex. que eu tive ha alguns 
annos o desgosto e o desprazer de não poder acom- 
panhar o movim':nto abolicionista ao qual me havia 
Hiirtdo desde que estudei esta queslão, porque dis- 
cordei do modo de acção que esse movimento jul- 
gou opportuno empregar e que de algum modo 
concorria para a violação de contractos estabeleci- 
dos entre os en-senhores a os hberios, 

Eu pois afastei-me, mas continuei nas idéas de 
propaganda imprimindo folhetos e livros, como pro- 
vam os Herdeiros de Caramurú, os Meios práticos 
de colanisar o a Organisaçãa do iraialho ; sendo 
laes publicações impressas á minha custa, e espa- 
lhadas largamente e gratuitamente polo paiz. 

Estes meus sentimentos faziam-me crer que a li- 
berdade assim como precisava de ser garantida,de- 
via também dar á classe dos escravos uma estabili- 
dade e uma permanência que não pudessem ser al- 
teradas. __ , . ,    , 

Nestas condições eu tinba formulado um orojeC' 
to de maneira que tisando a tranqüilidade dos Ia* 
vr^dores disse acs escravos a liberdade, sem que 
ella pudesse ser psp lurhada por agitações ou explo- 
rações de qualquer ordem, de medo que o liberto 
em vez de entrar na sociedade como elemento de 

cravo», clles pudes»'em pormanecff em cümpaii'iii, 
dos leua ix-senhores, sem este oib'.') de laça, ii>i'' 
nunca com'iria iinímar. nem fumuniür na <>o)sa ,■■■ 
tria.emuiu.i classe picpi.nilorai'i<; i:oin'i ara '■.•a 
pelo iium>'ro e pela fortal</;<, a que .< sua cducaçiu 
physica dá tanta forç.i do vida, como eicme.iio te FI 
u constante.do trabalho, ^em o t|ua1 este grai^le 
puiz perden.i sua íni|iortaniiH, 

Procur.iji lu, vr, p^tiidunli:, ■< conlirm 'ção das mi 
nhas íJéas. jú na ptuviiicia de. que sou iilhue que i ■ 
nho ■■> honra do íe.iresentar, e njqucll„ a que estju 
filiado e ú qual dedico todas as ininb:is energias, vi 
que era procedente .1 minha opinião, porque de um 
l.ido. o Cear.i libertan.'.u-5e. dijsperiava ódios HUS 
ürs. faicndiiros do Sul a ínju^uças que minha pro- 
víncia eslava no seu direito em querer dissipar, pelo 
progresso, puta unerKia, pela iniciativa quo bonram 
aos ceal'ense^. que pt)r toda parte mosir»m-iv dig- 
nos da liberdade que brilhou primeiro na sua terra 
natal. 

Por issu, sr. presidente, nÚo só na minha província 
como uinda ou província do Amazon.iF, os csarenses 
téra, procurado provar, quu a liberdade, longe de 
cnervar os homens, ili u ellcs os meios de se consii 
luircm em etenicntos garnntidori,s da prosperidade 
publica, sendo bem aceitos os cearenses, como col- 
lahoradores do j^randioso futuro daquelia região 

Por outro lado, nu província de b, 1'aulo vi que 
minhas idéas nunca deixaram do ler aceitação; o, 
embora grupos prepanderonto» de um o outro par- 
tida iotinuB.siein, nos i;rupos ditigentei dos dous 
pariidos, que u qucsiâo seivil não devia ser resol 
"idu do accõrdo com os ,scniimentos dos homen! 
,ue têm estudado es ia questão, mm sob a acçüo 
os soutimenios com que cllos especulavam iiara 

satisfazer as suas idéas poliiiras, a província de 
S. Paulo, direi, agitou-se sempre no circulo operoso 
do trabalho, provocando a aceitação das ideas ge- 
nerosas da liberdade; fazendo ainda mais do que 
isso, pnrque a província iodos os dias attrahe a im 
migração laborioia e emprega os recursos necessa 
rios para o esta bule cimento de núcleos coloniacs, 
provando quanto allí se confia na nobílítaçãodo 
iraballio, 

Niio 6 sá, portanto, da questão servi! quo ella se 
or-cupa, mas do futuro; ac passo que outras pre- 

' vincias podeiosas, cugilaiido somente na monuten 
ção do elemento servil, fazem possnr os aboliciO' 
nistns e aquelbs que pensam a respeito da questão 
com o critério e prcvidencin que ella exige, como 
indivíduos perturbadoras da orJím publicai, e quo 
não merecem da sua pátria .lenãu acrimonia ; mas 
o futuro b.< J.' provar que dessa acrjinuuid. sáo dig- 
nos os censores. 

A província do Ceará, sr. presidente, libertando- 
se ha quatro annos do braço escravo, depois de lon- 
i;a suirrimenio e da claraarosa secca, que durou 
quíisi um dercniiio, fez ctm quo sous filhos emi- 
grassem para o Amazonas, facilit indo .1 t.sta uma 
ríquez.n incalculável, de maneira que os 43,000 im- 
migrantes que te'm ido para aqucUas repiões, são 
elemento de prosperidade e tranquillidadu para o 
paiz. 

O Cear» pagou suas dividas, Ilorescc apezar das 
desi^raças I 

Tendo, sr presidente, de fazer a leitura do pro- 
jecto que vou ler a lionra do apresentar, peço a 
V cxc, |ü que mo avisa íe usiar üná:: a hora, que 
consulto a casa se me concede i^uinze minutos de 
urgência, e v oxc, sabe que eu nao abuso ; occupa- 
rei na tribuna unicamente o tempo ne.-cssario. 

O sr. .\Iiil;ta SXnoliado [pelit ordem) :~- 
V. exc. deverá mand;ir proceder d chamada, verifi- 
cando primcir'-. pela voiaçio, não haver nuitiero, e 
ainda [lão sj proci;Jt.j à votação. 

O SR, PRESIDENTE:—A chamada se faz, quan- 
do o sr. i" sccii-laría informa que não ha numero 
na iiala. 

O SR. MATTA MACHADO :-Não lem sido 
essa a praxe; v. esc, deve prceder á votaçSo c pela 
contagem, é que se v£ que não ha numero 

Ü SR, PRESIDENTE :-0 que é regimonul. é 
depois lie informação do sr. io secretario, mandar 
proceder á chamada c declarar-se na acta os que 
responderam a ella. 

O SR. JAGUARIBE [pela ordem) .-—Sr. presi- 
dente, prcvendo^quc v, exc. vai mondar proceder á 
chamada, por não haver numero no sala, eu peço a 
V, exc que mande receber o meu projecto, espe- 
rando da benevolência de v. exc, que amanliã me 
dará a palavra, 

OSR, PRESIDENTE:—Então v. exc. retira o 
sou pedido i 

o SR, JAGUARIlíií :-Retiro o meu pcdi.lo, 
O projecto iica sobro a mesa, para ser tomado em 

conüdoração na sessão St'i;uínte, 
- .èttCBv  

PIRLAMENTO 

Ante-hontem deiiois 'io oxpediri.ie, foi approvada 
.  a rcdilcção ilas >'iiiendis á prupuíiu  do puder eie- 

cuiivo, )á .;mend..d , pela cam:i< >  dos  dcinitados, 
liijodo as .'orças de ijrra para o KOrcício •\e 1S87- 

Apoiou-se e mandou,se iriprimir o jirojecto do 
sr. Iiíogo Velho, relativo ao üíreilo du autor. 

Ü sr, C.indido de Oliveira luiuamcntou um re- 
querimento pedindo informacOe:, ao ministério da 
fazenda; utaram os ira. K. lieiisariu e o autor du 
riquorImBnto, que foi approvado. 

Foram preenchidos, a requerimento do sr. I'aes 
de Mendonça, us lugares vagus em algumas coin- 
mlssões 

Na ordem do dia rejeitaram-se diversos projectos 
e foi approvado o rcquerimonio do sr. Taunay para 
3ue o projecto du senado sobra a inhumação de ca- 

avcres fosse remeliido ás commissões de legisla- 
ção e negócios ecclcsíasticos. 

Consta que o  general  Boulangar ficara com a 
pasia da guerra. 

i4uonoM-A yrom, 3e de Maio 

O governo está estudando uma reTorina tinaactf•• 
I) baleada lobre u unificação da diWda Argentina, 

Aloniovlctúoi 20 deAXalo 

O governo promuleou O decr«o auiorisanda ■ 
fundação do Banco Nacional, segundo o plano do 
svndlcalo Argentino. 

em  vezoaentrar na soeiauane como eiemenio oe  _,.   - -   .    „ _„= „,„n;pini,i,, „: .   , '.    „ 
peflurbaçÊo fosse apenas o elemento do trabalho, município e noa lUnnicimoB yi[,,[,iiog ^^ Ba 

,   Soceorro 
.\ppHrei;e.i nci jorual A i'roi:iiicii de S. 

Paulo do dia 15 do CDi-rpuie luei!, um arti?" 
no qtisl so riie nttiram ciilumiii'i.i u injn- 
nHs,p (|iiR vem >ijsiijn'"i'j com o jísouduuyuiii 
SIitilos piirochitíiíos- 

O publico ^ell.sa^g su>pendapor emqnan- 
t'i o seu juÍKo, poniuo vou cimmar a respoo- 
sfliiilidiirie o autor, eiu'>n.'itrar niiotn 1^. o ver- 
dadeiro perturbador e desinoralÍKador desta 
pacifica, piiriiohiii. 

Soceorro, 19 de Maio de 1M7. 
O Vigário, 

SAVEUIO MAitmcANü. 

Ante-hunlem não 
mero. 

A.  OAMAIIA 

houve sessão por falia de nu- 

O dr. Américo Braziliense, íua mulher o filhos, 
o dj. Diogo de Mendonça Pinio o sua mulher, o te- 
nente coronel Luiz Pinto Homem de Menezes e sua 
mulher (ausentes) ed. MariadoCarmoPinto, filho, 
nora. netos, irmãos, cunh.idas, o prima da finada d. 
Felisarda Joaquína Pinto, confessam-se profunda- 
mente ügredecidos á iodas as pessoas que durante 
a enfermidade da mesmi senhora fiieram-lhe com- 
panhia e prestaram-lhe obsequiosos serviços: iguaes 
agradecimentos ás pessoas que acompanharam o en- 
terro. 

Companhia São Paulo e Rio de 
Janeiro 

0.i ubftiso assiffumlua tomam a liberdade 
de pedir aos sr^, accionistes fvin não deixem 
de couiparooer doioiogo, 29 do corrente, és 
U home da mnuha. na estaçitó do Norte, 
para a ussemblóa geral Convocada pela di- 
rei? to ri a. 

Ooustaudo-ltiea qiieiá ha nesta cidade re- 
preseutamcs da :iiiis de seia mil ""isceênlas e 
stfs.íeiiio e cinco aci'õe-1 (15665), une pi'la lei e 
estitutu.s éii numero le^al paru coustituir- 
sa asaembléa geral sem adiaraauto, é muito 
eonvcuiente que ella tenha lugar tio dia 
mareado, uio só porqtie ."e evitarA aH^im 
düstieoo.s.wr/o iiiroriimodo a.ia accíiiuislis 
que possam vir de fúrn, como porqtie uma 
reunião cuiil numoro legal dnrà inmto maior 
força moral à companhia, a p^rie da direc- 
tona que tem de ,ier eleita, 1 qiialqunr re--'i- 
Itiçiio que :illi .'•H tenha de tomar, influindo 
beneficamente no nosso credito e ua conse- 
qüente alta de nossas acçOea, o que julgara 
ser empenho de todos. 

S, Paulo,24deilHÍodel887. 
.Oi aocionistas, 

ELRUTBIIIO DA SILVA PRADO. 

4—5 Joaií ViBiRA COUTO DB JdAaALHÍsa. 

O doutor Ií»nacio José do Oliveira Arruda, 
juiz de direito da provedoria de capellas 
e resíduos dpsta imparia! ciiia(in e cornar- 
CO de São Pnulo, por .«ua .\(aífeatada o 
Irup.iiMttor :i 'juem Deo.s 'luardü, etc. 

Faço Hrtber uo.s que o preüente edital com 
o prazo de 'i'- dias e RS :I [ir;içH.>i do e.stylo 
virotn, com dispoiisu dos prpi.'Oi:s, qiie " por- 
teiro dos aiiditorii)s djsla oidiidc Íi..^(: âf.Un-^- 
tião Pereira uu niiuiii suas VfKUi- b/.i^r, trará 
a lcil3o lie venda e arremstnçao, a quem 
mais der ou maior lanço ol?irecer, no dia 30 
do„pro\imo mez de Junho, ao meio dia, em 
a poJtn da cii.sa de minha rníi<iaiii;ia, Mn 11 
tn^vüssTL da Só, u. 2, uin l.nrpno pertencen- 
te «o expolio inventariado do íiuado José 
l''urster, dequem é inveut<iriaute a viuva 
d. SiiKana tíellmeister, e i' o .■iaifuínte ;—Um 
leireiio .sito ua rua de Sfii Paulo, iunijro 
largo d'> Jogo da üolln, n 1 j:;liida da villa 
di; Santo Amaro para 11 capital, com iim 
portíio cobierto uu fronte, timijo uiísta -t^| 
metro.-i B da frente ao fnnd'i l>Ki itifitros em' 
liuh» rectíi do poí-tão da entrada, tendo de 
l'iigura o fuudo 5-1 metros, divizaudo polo 
lado direito com torreão da casa da d. Maria 
Theodora da .\iiunnciaçilo e Silva, e os hur- 
deii-os de(i. ilarin Oertrudo.í úi\ Camargo, 
B pelo fundo se divide com quintal de Auna 
Ju^tiuade Jeaus Dias por um vallo, e pelo 
lado esquerdo se divide com o oiitão, quin- 
tal e cnsa dfl Quiteria Joaiina Ghriste, a do 
quintal d'esta ao fuudo mede S4 metros 
até dar no vallo divizorio, e sobe diviaan- 
do com terreno de Const.tntino Fraga, por 
um vallo ; o terreno pela freute é faotiado 
de muro, bem como pelo lado direito e com 
um bom poço d'ugiia, coustroido de pedras 
de cantaria lavrada, e cobflfto de telhas, 
avaliado pela qtiautia de hííOÜSOOÜ. Este 
terreno vae .^er v^adiJo en p;',iça publica a 
requerimente da viuva i.iieiitiiriivutii com 
annuencia de todos os interessados, no diii 

irae lugar acima de.iigoailoJ. E par.i 
que chegue a noticia drt ij.ljs, mandei' BI- 

padireHte edital o 2 de igu'i,l tlieor, quo 
serão Hiii.^íado no lugar do costume e publi- 
cados pela iinproo'a. Dado e passado nes- 
ta imperial cidade do São Paulo aos 23 de 
Mflio do IHHT. Eu Joaquim Pureira de Caa- 
Iro Vnscoiicellos escrivão qun o e.scrftvi. 
Ignacio José de Oliveira .A.:-nidí,. (üstu .'^el- 
lado com uma eslimpilUa no vnlòi' de qua- 
tro centos réis.) P. V. Ex. vf.r e assiguar. 
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iXlo dl» Janeiro, 30 de Maio 
Cambio a ijo dias sobre Londres 11 i/i d. 
Sobra Paris 44a réis por franco. 
Mercado frouxo. 
—Kniraram lioje 01 voporei • Araucanla >, pro- 

cedente de Uordeauí, e da Lisboa e • Maitoo Brui- 
to"- 

facM, 86 do Mato 

[tendas francezat: Ho 60. 

Liondx-oitt 25 de Maio 
Cafí do Rio. first ordinary, lloAÜnf;, cargoai 86 

icheling por iiz libras. 
Café lio Sanios, f;ood avsrage, floalíng cargoM. 

8úscholinE por 113 libra» 
Consolidados inglezei loj 1/1, 3 ,1". 

iiavre, 33 de Maio 

Caíi do Rio, bon ordinalre, 107 fri.  por ío kiL 
Caf£ de Santos, good aveiage, djtpoQibla et cou> 

rant 117 frs. por So kilot. 
Doa procura por conta especulativa; preços tu- 

bi ndo. 

ilambursot SS de ACaio 
Café do Rio real ordinary   84 pf. por 5o kU, 
Cafi de Sanlos,good avarage SS pf. por So kil. 

Max-at»lUai ar> de ualo 
Cafã do  Rio, first ordinary, 109 a  1 10   frs, por 

So küos. 

Antuofpla, S.l de Maio 

Cafd de Sanios,    good   ordinary, Si í/i centi. 
por libra. 

Mercado calmo ; prei;os sustentados. 
AoosceiMdot as deltlalo 

Café de   Java, good ordinary, Sr cents, por 
libra. 

^Vova- yoric, Zn de Maio 

Café do Rio, good lloating, cargoei (preço média) 
20 3/.^ cenls. por libra. 

Cate de Rio, good f»ir [pre^o mídÍDj 10 1/1. 
.Mercado activo í preços firmes. 

fUo de Janeiro, ^O de Maio ' 

Mercado lirme. .     - -. '''^~"'', ■ 

Entraram hontcm   ,    .   .       S.Ggo saecas 
Venderam-se        S.oSo       i 
l^xístcm 6C.000      i 

(Agencia Havat.) 

■j*"^-v,'.',.rí-.,*irip.i.-'*rv'rini»,*cvíií»»ii»fljiiifc*m 

ANNUNCIOS 
miTumnriiB^— 

t 

Ribeirão Preto 
o abaixo a-ísignado f«ü mediçjo de terraa 

e outros trabalbos de  sua  protígsiin,  neiite 

auferindo lucros garantidas por leit para oSo ser 
um hamem sem recursos a qilem os vícios t palxQes 
nas quaes elle se educira, pudessem o arrastar d 
ruina, 

Eu tivo portanto necessidade Jo coyitar wllre o 
aifunipto dç iQinrira que, dindQ liberdade «Qi ei- 

tatiiBf". Franca, S, José do Hio Pardo, Moco- 
ca, Jflbnticnbal, 3-   Simau a Casa Branca, 

Preçoa commodoo. 
A.ílHToLfiDo Pl2A. 

20—3   Engenheiro ciTÍleAgrimensof. 

(fteci'otnrla do Cinvei-iio 

De ordem de s. e.í o sr. dr. presidente da 
província, reprodiuo o edital puiulo a con- 
curso o olEcio de partidor do tfnnode S. 
José dos Campos. 

O dr..\rlindo ErDe.-.to Ferreira (i;icrra,juÍK 
raunicipül e orphios d'tíst:« t3nn,:> do São 
José doa Campos etc, 

Faço .saber aos que o presente eiJital virem 
ou dollu noticia tiverem queem viftiidc de 
ordpiü da presidência d'e-'Ui piovincia, ■■'y 
acha em concurso, pelo praso da lei, o olíi- 
cio departidor do JUíKO municipal e orphãos 
d'e.itc termo, criado pela lei pr.ivÍTiciaí n, H 
de 21) de Março de \'^■^^, Ví-.VM pela ricziíten- 
i'iii acceita do servcutnari 1 fiviiici.íci Rafael 
da Silva Júnior.Ai pu.isiasque pi^etenderem 
H nomeação, deverão, lU) pm.s'! de ses- 
senta dias, á contar d'e,-ila diitu, apresen- 
tar, neste juiao, ou na seciplari.i <!o guveroo 
da província, seus reqU'irin--nioí iii-ítruidos 
na forma dos decretos u. IJiÜ de l.'i de Ou- 
tubro dn 1881, 8576,de 13 liü iLiio de 1882, 
e 9J20, de 28 tia Outiilir., .ie 1885. 

E para Jque che^m; ao c:>i!bocimimto cie 
todos mandei passar o pre.sento qii«,serA sf- 
flxado no lugar do costume, e publicado 
pela imprensa. Uado a piis-sado nn.ita cida- 
de de S.ío José dos Campos, aos 'IX) de Maio 
de 1887,—Eu.Francisíío do.s Anjos (laia, es- 
crivão que escrdvi, Arlindo Ernesto Ferreira 
Guerra. 

Secretaria do governo i!e S. Paulo, 26 de 
Maio de 1887. 

O secretario da província : 
■?—l Esíetiaift Leão Howroul, 

Luii Pinto Homem de Menezes e sua fa- 
mília mandam celebrar na matriz de Tau- 
baté no dia 28 de Maio, ái 8 1/2 horas da 
lauuhã, uma missa por alma de sua preza- 
da ivinl, (I. Vullzarda Joaquiua Fiii- 
<«- 2—1 
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SOCIEDADE BENEFICENTE 
. t H IZ A » B 

De ordem do 1° vice-presidente convido oa 
srs, sócios para assistirem a missa com libe- 
ra-me do trigessimodiadü fallecimento do 
nosso pranteado pL-e>idoiite Jeílo Auto- 
nio Kitioiro do Liiua, qite terá liiyar na 
egreJA do Kossrio, segunda-feira, itO do cor- 
rente, é-a 8 1/2 horas, ignalmeute convido a 
oíma, família, parautaae amigos do finado 
para assistirem ao caridoso acto, confeasan- 
dn-sa desde já agradecido. 

vS. Paulo, 24 de Maio de imi.—Fernando 
Citnim, sacretario. 

t '■.f 

TELEÍÍRAMMÁS 
H.10 de Janeiro, ao de .Maio 
No senado o sr. Viríato de Medeiros, requeruu 

sobre os processos atraiados pelos magistrados, 
O sr. Ribeiro Lm defende os magistrados. 
Foi discutido o projecto solire o registro civil. 
—Na câmara dos deputados não houve sessão, 

por falte de numera, 

Lilsboa, 36 de Maio 

Seguia hoje para a America do 
í Aconcagud » da linha do Pacifico, 

Sul o vapor 

JParls, aa de Maio 
■'r   . <, . *:^-::.   ■ 

Durante o espeetaculo de hontem, deu-sé lita 
Brande incêndio que destruiu o iheniro n.icional da 
Opera Comiea. 

Houve varias mortes e ferim^nios, 
—A' urde o sr, Qrevy confetoci-iou durante mui- 

tas horas, Com o ar, Freycinei. 
Depois de  ter visitado os chefes  politicoí o 'C 

I Freyrinet acceiiou o encarao de formar o sabineic: 
! fi »}»« HUBiri 

João Pinto íiouçalves e Maria Amalia Pin- 
to rf,mç:ili'es, agradecem profundamente aoa 
parentes e amigos que ii^eram a caridade de 
nfiompanbar a sua tütima morada os restos 
inortaes de sua prez*da mãe o sigra d. /kn- 
jiiulloa Gcrtrudoa de Souza Oonpal- 
ve» ; e de novo rogam-lhes o obséquio de 
assistirem a missa do sétimo dia qna por sua. 
alma aerà celobr&da no sabbftdo28 do cor- 
rente às 8 1/2 horas da manhã, na egrejai 
do Carmo. 2 % 

Criadas 
Na rua Florencfb de Abreu n.   25, precí^ 

sa-ae de duas,   que saibam lavar e engont- 
2—1 mar. 

V.indc-se nm   bom ; trata-se na rua   FIo- 
reocio de Abreu n. 25, 2 l 

1^ Ur. OamaCerqueIra 

Obrigado por motivo de saúde a retirar- 
se por algum tempo deata capital, despede- 
se por este meio e roga aos seus clienteB a 
obséquio de se dirigirem em aua ausência u 
seu collega e amigo dr.Mariano Coeta, 4 rak 
7 de Abrii, -S—l 

Ã  loteria n, li t será estrabida am 30 dS 
corrente, ?.u mefo-dia. 

S. Paub, a6dr:Maiodc.188t - 
O Tliezoureiío, 
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COBREÍb PAULISTANO-27 de Maiu a» loo/- 

AVISOS 
o iloiilor JeMiilua llbuldu Cur- 

doso de Helln miidoii mia renideuo.i-k ili 
largo ilu AroiicliK ii. :W |nirn ■> IJUIBI Jí" 

Fruwçft, cuutiiuuuiilociiiu i) nua fS^M-ipluriu 
de advoCBcift á run da Iiiniiiniti-ií, u 'iü, 
oude pode ser procnrudu tudiw iw dÍH.s   ut«ií, 

S) àit lÜ d.i lumiliii i! diií: '-í fis -l <i'i [•trdi' yM- 
dura SiT Hiii;i.'nir»dj im liijicl du Friiin;». 

o dr. Ermwl" M. l'i'di>w,i iriLmllm <■'■■ 
BMCripUinu dl'L'nii>elln'inj lí;iiiiiüli'i.   ii !<'*■ 
veasa d» tíé n, 4,   otidf S.TH fni inuin d:i- 
II) iis ;t lioMi-* dii l;ii'di;, 

Itisi i.'iii'in, i'ii!i ;>.-Ii' dl' \\\r,\ II. l I, * 

Aluga- se * 

iimiL HxirtdLitutti CHHII iirnjiríu paru l'iiiiii\Í:i 
d" tfHtHiiioutii, piiiu IiiQHS ftH : ui;coniiiiiidtiçr"'K 
fíiiü p iiiíiihi tfliisiiniidii, riirfiiidiL dü jurditii 'i' 
UJH niiíllmiu.- i'iiirilii;ríiis  )lV(!■inIlt:■>l^,    fi    i'm 
Miinsiiiilii'  Aniii-.l 1. :rJ,  '1'rHtri-iii?  ii    rH" 
ilii [m]ii-iiiU')x 11. l!l iiiiliriidii, itii A« tiiHiilnl 
i\ t-iiil-- íi in'i   li   V|ii''"iii* 1 II    II    li* ■- O 

LIVRE DE AGIDO SALICYLICO ^      ÁGUA MINERAL" . 

SÂUERBRUNNEN 

. .i,. S..i,-^ii- 

■ ^ 

l>i', :l. ("'íM-J-Í.» iíi.iH, .id' 
crii'liiri'i i" ri'-::!!!!!"'! ' : Í. i'i-r' ■■^■'' 
l.r.í ^^V||.llnllllll) n. '^  

—MtDICO.—O Jr. M»ri:üS Arruil.i .iinJOu '04 -uii- 
lUlluriQ e roíideDCia pum o hirno JJ -S4 ii. i .*. miJii 
tttBndoaclumuUoí a qualquer huri i: da i;uiisuiui 
dai 7 ás 9 da manhã e de i át 3 da wrde. 

Chamadoi pelo lalophono o. 41.      _^___^^^ 

\) \m i m u li 

nuaratlnguelú 

ASSESÍSBLEA GERAL 
ti.' .i'pii'iii dii iiii>'.-.l-i\íl i'"tii i-ili;i|'( '111' 

III) dl-pUBlll lll» !ll't.  -U  dütf líBlnliitil-,  lllliivilli; 
aos srs. awioniiituri a nit iTiin n-iii cm Asseiu- 
bléa (jflrul Ordinária, que duv«rà ler liigai- 
110 dia 29 do purruuttí mu/, de Maiu, às 11 liü- 
ra.s du iiiJuiUri. rio uscriptüriu da líslti^lü do 

Siíi«- 

MEDICO."Dr. Felii"Cioffii, especialista; ^;,„.jy_ jj,,,^_ destacida*!?. 
de moléstia de Heiihorna e dopeito ,_.i&—'■*, o tini da reuuiao i^ 1 a/Ji-esenínpdo do ri-la- 
^o«avo(í3aoar. uouto oiMvüoiirt ((,^10 rfn íiírcc/oj-ia, Èdlnjifj) do anuo soviul/iii- 
Oostaesíllva, po(lesBrFocur"iiuuoB=i.Tii.-,^gp^^^ ^^   Dgzembfo -It   Í88G,/larecer  do 

coivelho flácal, e eleição de doui directorei. 
tkiiiu du» sm   aomolDíiiu  DuarW d« flievudo edr 
JwliD t'ureira Uuuieirií, ft m» de 8. Ueuto n   34, da 
10 »" 3 horii.  _. 

O dr. JoMé Hnria de FrcItuM. tem 
cousultorio raedicc, e residência 110 Braü, 
rua do Monsenhor Andrade n, 8, Coasiiltas 
e cliamadod a qualquer hora. (.rratiu aus p»- 
btea,       _^      í^'*. 1" 

MMUCO hatu<uapHÚia.—r)i'. Li70paidi' 
Ramos, cousultoJ das 10 às líi liorus da niTi- 
alia, chamados a qualquar hora, ua l)r.j|fn- 
tia Central aouiipopalluca, largo diíS. UuiV- 

' toü-.'*'^'  
ÃdvÕi^lw.—Ur- José Viteutü de Aze- 

vedo, eícriptorio—rna da Imperatriz u. 19, 
evidencia rua do Vpiranga u   " 14. 

DrTjãyiue Serva—Consultório e resi 
dencia, rua do Senador Feijó   u. 2». 

Advegado.—U bacharel Jesuiuo Oardo- 
Í.1 tem o seu escriptorio à ma da Imperatriz 

28,   no   primeiro andar do prédio ouda 
New  Loniion   and   Itrazüian 

.''1 - 

ê 

i9y 

n 
funcciona 
Bank.   ^^ 

Adiãdõr^da Cunha Sueao, advoga- 

Éacriptorio e residência. Rua do impera- 

dor n. 3.  

Advogaiio.—O lir Patopbilo Mpnni'l frtfi e 
dfi Cirvalhi-, adíogado cum o" srs corsílhcin Di 
Biiede Aievedo B dr. JraoMioteiro, nal' « a* ni> 
tón«i«, i ruad» Ü. B"iitj ii.Si. 

Attende » i-liamailui para  lU^ilriiiar ponto 4i pn 
tiníii ■   

"~        Á.DVOOAOO 
O imchn'»' \froil'«l" Vu\\fa\ pfid- -"r ITC«:I"IIIíí 

ilasl" hn'"*»^ ii"''" ''"1 !>"' "■" Biorilplii'!!', a nif 
dl liipii-Wi». n «, 1' ii"'la'. <■ fli" manias ' df 
t rln. 01 RBK« d" "UB n>«idp"i"". d n"   d^^ l'     Mn 
rt" Tlicríií» n. 1*^     
"" irÍM""ÍEIl»A  

ADVOGADO 
O dr. Alfredo Rodripnes Jortlüo traballiii 

com o dr. EKei|iiipl de Pnnla Raiiios. 
Encarrpffa-se de qiiaeKqiier serviços de «UB 

profissão, tanto nuste município  como fora 

Paulo 13 de Maio de IW- 
lí. H. rf? Sampaio. 

8—T Secretario. 

LENHA MCHADA 
Na rua do tinzometro n. 112 HCIIU-SI' inoii 

tuda umaempre.sade lenha lachsda po;-m;i- 
cbina, onde se encontra sempre Viihii de 
qualquer dimensilo e para fogSes pconomí- 
ci"!. Os pedidos púdfi.Ti aer dirigidos a niCfímn 
otficinaon na rtiado Coiainerciu itrmui;ciJi 
nos Wiíos do Uiario Mercanlil, on na nfící- 
na de carros, lariro de S. FraaciHco. 

To]ppli"ti« n. 9.»!, SEi —18 

húi de Ciimiilo ü;\stello Bratico 
PE1:0 

PADRE SENNA FREITAS 
|iln«M>nlra-so A venda ) 

Em   S.  Paulo—nas   livrnría.i tíarrftnx e 
Teixeira. 

Na cOrte-livraria Oaniier. 
Em Jundiahy—no collegio Seuna Freitas. 

5—-o 

kma aos srs. fazendeiros 
o abaiío assignadu, offcrcce os seus prestimos 

aos srs. fazendeiros que quiierem incumbil-o de 
arranjar íoloiios-iHiini^rt.intcs recem-chígados no 
aloiamento provincial de iminigra^ão, hcilnando- 
Ihes assim a sua piompia collocaçao nas InzenJas, 
podendo o aonuncianie desde já altender com lodn 
a lealdade e prompiidüo a qu,.Kiuer pedido, media o- 
le o pagamento de uma módica tommissáo. 

Os pedidos serão acompanhados da euplicação das 
condições de serviços e dos prei;os que os faier- 
deiios pretendem pagar aos colonos. 

Para  recadoi joformaíões e cerlas, 
Senador Feiió o. 13. 

S. Paulo, n de Maio de 1881. 

na   rua do 

5-4 FLORI ANO Rossi, 

Cerveja Carisberg 
legitima garantida livre de ácido salycilico 

,   ou qualquer outro iugrediente nocivo   con 
forme a aualyae da junta central dehygiene 
da corte, importada unicamente por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SAiVTON e 8. PAULO 

e no Rio de Janeiro pelou sre, 

Clw,   HíckselHT é C. 
3p. a. 15—11 

^- 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'AguÍHr, tem seu 
Ciicriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Residência ma Episco- 

25—23 

, Industria Paulista 
Economia das famílias 

Fabrica da Conceição 
GRANDE TINTURARIA E PELLETERIA 

A  VAPOR 
RAPIDEZ, ASSEIO E   PEHFEIÇÃO 

UEfOÜlTO 

2—Rua do  Imperador-''] 
Prepara-se lulo pesado em 3 ho- 

ras, seja qual fôr o tecido 
Bm oâre» llTcas e liiatce):-avelH 

liaOO <no<leUos a escolher. Tinge-se, la- 
vais e concerta-se toda a sorte de roupa de ho- 
mens, senhoras e creanças. Chapéus feltro, castor 
ou palha. Lava-se e oá-se qualquer colorido em 
plumas, friia-se ou espalma-se. Cylindros a vapor 
para faiendai finas, como rendas, raanteleies, víos, 
^cbelí, litas, roupas de velludo, de seda 011 gor- 
sorão, garantludo-se a reforma 
oomo novos. 

Lava-se, tínge-se de qualquer côr INALTERA 
VEL fazendas ou vestidos finos, reposieiros, col 
^s, franjas, borlas, vidrilhos, capas, manteleies, 
setini, damascos e toda e qualquer espécie de fa- 
lenda. l..avam-se e lingem-se luvas ; limpa-se g ti. 
ra-se o mofo em 21 horas. 

N. B.—Não temos agentes fora do estabeJecImen- 
to. Recebemos ioda e qualquer encommenda i rua 
do Imperador, 2, deposito, onde, em talões firma- 
dos, saranlímos ao publico asselOt pr-omp- 
tldao e barateza não receiando o confron- 
to dak melhores timurarias da corte ou da Europa 

2-RUÍD0INIPER4D0R-2 
Compra-*e toda. a sorte de péllet 

Tavares, Sica & C. 
&&-11 

CERV; 
ÚNICOS IMPORTADORES 

HUDOLFO WâHNâCHâFFE & 

MCWmQ' 
PreveniiuiH í:IW IIUR-IO-: umigiiK e freguezeii i|iii', eiicontriiulo-sc já numerosas 

l'(il.>!iliciioOi'.'» desaii iinrrH iin ini'-'rad", dr.vetu prestiir tiiilu ii itllPiiritío nos üCfíHiintes 
^tlgiiaeN pelos I|IIM'M W lUsUf.üm'. :i trerv4>)a leK9ll">n. dii niNilIftidn. 

IMÍlMKIlíit -Ai^lia-su f;viu'ini;i dii rolha, pre.Jii pclu.-! fios df. ariiiin', IIüUI clnipii 
redonda du Ibilin. 

SKiiUNlX)—Ti'n'/. ivida ndhn gravadii.s iw iiuiiifa dns niiiroH exporladori-M iJeat." 
corveJH cm ÍTanihirf^n, or-.^r-i. .Vliolme M A.- Sulilaitirlicr. 

Santos, 'iS de AIHíO do iSS:'i. 

:íf>-;f RODOLFO   WÁIINSCIIÀFI-'!-: t<c  C. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Da ordem da directoría desta companhia, 
íftÇQ Bciente aos srs. accionístas QUO, do dia 
18 do corrente em diante, das 11 horas da 
manha às 2 da tarde, pagar-ae-à neste escri- 
ptorio o juro de 7010 sobre a valor realisado 
das ac^es conceroatites i ultima emissão 
para o estabelecimento de naregaç&o no Mo- 
gy-guassú. 

^riptorio Central, S. Paulo, 16 de Abril 
de im. 

Gobritl  N,  flumalho 
Secretario intenso 

--17[Sab.,3*fl5') 

iEnseíiaEnaHí9EflS; 

Companhia Cantareira e Kxgottos 
Convido os srs. uccionisias e o publico, 

que qnizerem subscrevrr acçOea preferen- 
ciaes da nova emisaSo, com juros garantidos 
de 8 'f, pago semestralmente, a virem ao es- 
criptorio desta companhia até o dia 10 de 
Junho próximo futuro, subscrevei-as, eu 
trando com 1Í5 °j. do valor das acçCe». 

íicriptorio da Companhia Cantareira e 
EigoUos, 21 de Março de IS"*?. 

J. fínjan, gerenle. 

Companilia Cantareira e Exgottos 
De oi'dsm da directoría e em virtude da 

resolução da assembléa geral dos uccionis- 
tas desta companhia, do dia 15 do corrente, 
convido os srs. accioniotus, possuidores de 
BCçOes prefei-enciaea que queiram completar 
a entrada de todas ou parte de tmas acçOea a 
comparecerem no escriptorio desta compa- 
nhia para este flm atéo dia I5de Junho 
próximo futuro, das 11 hmas da manha às 
'2 da tarde. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
EscfottDs, 20 de Maio de 1887. 

^) J. ISryan, gerente. 

?JA SáBêM""^ 
. QüEÈSÔ 

NO SALÃO DE BAUBEIRO 
á Rua Duque de Caxias n. 11 
que tem grande depozito de bixas Ham-1 

bnrguezas, que vende e appiica mais barata ' 
que outra qualquer casa. Casa do chie...: 
pintada alegre, torrada de novo e com dous ' 
peritos offi.ciaes na arte. 

Esó no Salão de Barbeiro 
L BUA DcqUE DE ClXIAS H. 11 

30—21 

Sahioá luz 
e vende-se na livraria Teixeira & Ir- 

milo,    rua  de  S.    Bento 

A LEI N. 3311 
de 15 lie Outubro de 1886, sobre os crimes 
de destruição, damno, incêndio e outros : 
acompanhadade alguns discursos proferidos 
no Senado por occasião de sua diacuss&o e 
de breves observações, por um advogado. 

Um vol. llOOa, legristndo II300.    3—8 

T-.iW' 

VALEYRAC MÊQOC 

eoamrz i KRIEGK. SOCCV 

BORDEAUX 
itmt 

ÚNICOS iMPOmilORES NA I^UOVINCIA Dií m PAULO 

CURA CERTA 
de todas ãs Afílti^^õe.tpuImoDiires 

Todos aqudies quesoffi-emf 
j-.la peito, devem t;xperimentarf 

üs Cápsulas do Dr. FOURNIER.Í 
lh-iH'^ljnD. «m a   I'.'ulD : 

1,IA 1?T-i-,"I!3,   TJA7T<-'3^ "^ O", 

Apiiro ndociii Jun U d'H/ílíne oaRla-di-Jinaira 

Supprlme a Copahll>a, as CubebaB 
o as InfecgSes. Cura em ü boras todo 
e qualquer cõrrimenlo. E' da maior effl- 
oscia nas adeccCes da bexiga, toma aa 
uriuan claras por mala turvas que Eejão. 
Deposito sm Parla, S, TUA Vlvienne 

Com Pepton». ÍCarne assimilável) 

FER^O E LtCrO-PNOSFHJlTa DE CM HATI/MES 

SunilD o ^riub» DfeiyasDe i1'um goílT» 
dellclüâo, umbuia a o uiilcu ruoünsu- 
liilnle nriturat e comptetn- 

& ri niftla ^ruclaao ila toflnaos lonlcai^ 
3nij Á Bua JTinui'nclH, dflsviTieciírn-His os 
dCCl'lL:Qtt]^Iflbri^Hris[J&'«Ctiuai,t.iLito,rnita- 
tóci!m-sao:imüsciilojiivo)uui na fonjí. 

t'j]j;]rií;:ji-ííC[:iiQiiíxllocíjr]lrja LIIQ|I;30. 
tanclB, 04 DifiiolmflDtoi rniilJoa. ooDVa. 
iv^aea^at, EnoIsnlaH  da «itoma^o, a 

DErK£SHE,r<)rDíCid«dDi Boijiiuu.Farli. 
K Iodai a> 1'IiB.rlaBDÍas 

Tara ;'eiiii;dlar & rrniiuaza á'M, crianças, deseo- 
lulvri Eiiii;i ídir-uu, stu criisoimunlo e preser- 
vai-"' il.Ei üiuh-.iiiaa comnmns ã Idade lenra, 
(lí |iil[ifi]i.nKi. Mi.iliío.i r Mpinbros da Academi» 
do ili.i:.i!iH rei-piiiiii.corT^jrrandeMilo, overda- 
i.'. ■:■; i^íiio.ihoiiUoiAr-.bos Jí DelangranldP, 
•W í'i'1'i i;,-',r- aJiíjjcm.,) ;u ]!(,rj LiiTadavel com- 
lllí^^.t ■;., iimiKOiHciux vejíinaes nutrilivas t 
itirt'l!i:-j;U-, ít «íi-alha |.(;r ioda a eTOaomIí 
; a i; ■'■i.iia i!í fl'Hi!< jinijirÍPrtlidas analBjjtica», 
mi-ll.iii-ii í ciiinpiiMvOii du li:ite das ssnhorai 
í(u", ir!,\o, 8 rí;,uiiu'a as forías efift'aquflold»ii 

iíAmúíkibIm Ubí 

Lr.PIVERsmPARiB 

MasGotte 

- ' ■      ,  W^' 

i^.i t-i,í.;ui.uí 

PEHFDIIE FORfE-BOMUElIlL 

Eiímcto do Ccrylopsíls do Japíí 

fríR7l^«t! e?.(;ijiaí70! ■ 

C.-^ííí^T-ia ílc í;>III.B 
?Ut ':■!   .í  •i,*.as:.tiplB 

"«->'" B«Jii>li..[... bl.iQc-   ínrdoíiie 
Bu»i(»« de i aií,.iiú—WlUto Rim oi b.(..i,fili6 - f..'iiílor «.rSaalali 

BiHi» d* ivic» — BoBtjuBt --ia ntuní i!t« Vrii.,»io, 

OUAiirsKEKIflfi 

«HfiMaw rn(f>J<*M HvítavtM, thttmim * MI»M»tmVMM» 

IJiih^iK   imi.í)'lii'l,i(i',s i.jii .Siuilos 

Livrrí de a^ídô"salícylíco 
j CKKVLMA 

IMPERIAL 
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UNICOS IMPORTADORES 

lUlllOLFO AVAHNSCHAFFB k C. 
SANTOS 

Dr. Ulysses Cruz 
Medico e phariuiiceutico forma- 

do puiaa Faculdades de Medicina 
do HrHKil. Kspecialidade : moles- 
lia.s de oriunças, da pelle e syphi- 
HticBs,—Con.-iiiltorio—I.argo du Sé 
n. -i, das 10 à.-í 11 e de 1 às 3 da 
tarde. 

HeKÍd(tiicia — rua do Harfto de 
Ijj^iiapu   u. 4, 

CliaiiJfldoij a qnulqncr liora do 
dia o da noite,   üratis nos pobres. 

B •Pi"n**"*"rT^^*IWW'"B|IB 

S. Jaão de Capivarr 
Encerramento solemne do 

Mez de Maiia 
No domingo, ÍÍ9 do corrente, terá lugar 

esta festa com a pompa e explendor poa- 
ÃVf'\^, «iiK-t:iiitlo do setruinte ; na tarde ds 
ÜS, ulem dn.í exercícios piedosos, pratica e 
henç^im do âaiiiis-inni SuiTiimnnlo, ás 6 li3 
horas: haveríi illiitniiiurrio ua fruute da Ma- 
triz a a corporação musical, qnc He presta 
por devoção, percoiTHrá a.t ruas da cidade. 
e na madrugada de 'id fura também a alvo- 
rada ao toque de matiuss. Nesse dia as 10 
horas da manhã, começará a missa canta- 
dii. !i hiirmonium e vozes pelas e.Kmas. sras. 
e. p;i.fiwíjrf.s que fazem parte do c8ro ; e ao 
Kvaj)Ki'llio«ubiri à tribuna sHgrada o rev. 
«r. vigário da parochia, conego Antônio de 
Aliiieids. 

A'.s 4 lir.nirt da tHrde, farít o trajecto pelas 
priiici]>aes nia.^i da cidiulo a apparatosa e 
edeficunle prociRüão dus Virgens, que con- 
duzirão o andor da Rainíia das Virgens, 
sendo o prestito formado por ellas e pela 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, e aa 
recolher se e depois de exposto o Santiasi- 
mo, terá lugar o ultimo exercício piedoso, 
com pratica, consagraçSo de todos os de- 
votos k NosKa Senhora, finalifiando tudo 
com a benção sulernae do Santiasirao Sa- 
cramento. 

O rev, conego vijrario pede o concurso do 
povo fiiel desta parochia, afim da dar maior 
realce a instes uctos de verdadeira devoçSo, 
piedade u amor á Santíssima Virgens, MíÜ 
de Deus i) doB liomensi 

CaplTiiiy, 32 de Maio de 1887.        3—3 

"Bitter Allemâo " 
EM   FRASCOS   BRANCOS 

LITTHAUER 
ÚNICOS   IMPORTADORES 

Rudolfo Waànsciiafíe k C 

Porta-bouquets 
Lindos,  grandes, até 60 centimeteos, da 

ncoB desenhos dourados.   pratfladoíVbraa- 

SIJLVA pjliAGAat GOAO*. 


